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l u t , ANNO XIV 
Não passa d'isto 

Vnc se t o r n a n d o mot ivo do lurga c 
aceesft discusúo a por ta r ia na qua l o sr-
secretario da Agr icu l tura de t e rminou ú 
Agencia do Imin ig ração que não tomasse 
conhecimento de contractos lavrados no 
exterior, ent re i m m i g r a n t c s e proprietá-
rios do es tabelecimentos indus t r i acs ou 
ngricolas, com séde lio terr i tor io do Es-
tado, 

Jií u m dos nossos eollogas i tal ianos 
encon t rou na resolução do sr. d r . Car ie 8 

Botelho uns ares do a t aque a uns tantos 
direi tos i nde te rminados o confusos , m e 
recedorcs do u m a defesa violenta o ex. 
t re inada , o os nossos collcgas do <S'. Paulo 
aeliaram-so na obr igação dc sc colloca-
ri in con t ra essa defesa , empenhando- se 
n u m a verdade i ra polemica . 

P a r a nós, o aclo do sr, secretar io da 
Agr icu l tu ra represen ta p u r a o simples-
mente u m a m e d i d a de o r d e m admin i s . 
t ra t iva , lil o legi t ima e t i o clara que só 
com m u i t o bôa von tado 60 poderá en-
cont ra r uella razões p a r a re ferenc ias a 

direito in te rnac iona l e out ras cousus sa" 
pientes o p r o f u n d a s . 

E ' sabido quo a «Agencia de Coloni-
«ii,ão e Traba lho» foi creada com ó eu-
tuito d c faci l i tar collocaçSo aos immi-
grantcs vindos do es t rangei ro por inicia, 
tiva do Es tado . Nessa Agencia é que o 
inimigrante , v indo do exter ior sob a pro-
tecção do Es t ado brasileiro, comei,-a a ter 
contat-to com os propr ie tá r ios de fazen-
das. 

E ' claro, por tan to , que u m i m m i g r a n t e 
con t rac tado no exterior, por u m particu-
lar qua lque r , está abso lu tamen te cm con-
dições d e d i spensar qip bons nfiicios da 
Agencia de ColonisaçRÒ, e desembarca 110 
por to d e Santos Como u m v i a j a u t e dc 
q u a l q u e r ordem, c^uo para aqu i veiu cm 
plena l iberdade e por ter connança nas 
leis da Republ ica . 

E ' isto u m a ÇQusa Cem evidente o que 
ec não pôde pres ta r a especulações estul-
tas do casviHuca o chicana . 

N ã o pouia sér ou t ro o acto do sr. se-
cretar io da Agr icu l tura . 8 . exa . deu per 
l e i t amen to ao caso a impor tânc ia q u e elle 
íncreciii, 

O qtfc está a fazer a Tribuna Tlaliann, 
a p r o c u r a r met te r relações ent ro paizes 
c d i re i to in ternac ional n u m as sumpto 
n i m i a m e n t e admin is t ra t ivo , é u m a reve-
lação descab ida e vosnuica do velho 
habi to , q u e tèiu ex t range i ros ,domic i l iados 
11a Amer ica , de exp lora r o prest igio do^ 
Bcus paizes dc or igem pe ran t e as naçõei 
onde se encon t ra ra . 

E ' isto 11111 m a n e j o já m u i t o conhecido 
entro nós , e e s t u d a d o com jus teza o es-
piri to n u m livro de E d m u n d o de A miei», 
ondo 6 s y m p a t h i c o auc-tor do Uuorc 
descrevè a vida e as pa ixões de toda 
urna população de immigran t c s , q u e u m 
t ransat lunt ico vac t r anspo r t ando dc (lc-
nova ás costas l ong ínquas d a Republ ica 
do 1 ' ruguay . 

O u e a Tribuna Tluliunn, p o r f a l t a d e 
cotnprchensão cri teriosa e isenção de ani-
mo, so met ta a embru l l i a r u m a s imples 
providencia dc admin i s t r ação p r ivada da 
Hospeda r i a dc I m m i g r a n t c s com a acção 
das au to r idades consulares i tal ianas, 110 
nosso terr i torio, a inda se pode compre-
hender , pelo elfci to q u e essa fo lha pre-
tende com isso produzi r 11a par te inculta 
da colonia que a lê c mant i 111. 

Não lios parccc, po rém, q u e esse caso 
mereça da por te d a imprensa brasileira 
as considerações do 1111111 discussão ani-
m a d a d c rasgos dc pa t r io t i smo c sapiên-
cia juridic-a. 

Só o mais abso lu to desconhec imento 
das condições do nosoo paiz pe ran te o 
m u n d o poder ia insp i ra r a l e m b r a n ç a ir-
risória de s u j e i t a r relações de t rabalha-
dores e patrões, ou de q u a l q u e r na tureza 
no terr i tor io da Repub l i ca ao a rb í t r io d<>s 
consul ta ex t range i ros . Ta ivez seja a 
preoccupação man íaca dc di-tríu-tar o 
paiz p a r a o qual emig ra r am,emqi i an to nel. 
'e sc achara , ass im como dizem mal da 
Pntria dc or igem q u a n d o para « lia vol-
tara, s e g u n d o o f ino e^tu lo do I)o Ara;, 
ei», q u e t enha d e t e r m i n a d o t sso meio 
p â n d e g o a l v i t r e d a Tribuna Ihilinim. n e m 
I "Icnu s en r q u e i >-e se ja o pensamen-
to ou o siv: o d o sr . cônsul i ta l iano em 

Paulo. 
' l u f i t r íran«pf>rtnr p a r a o Prasí l as 

f : -' - a r e s adop tadas cm ( ' reta ou 
t ' n M. 1 1 , 0 , como medida d e defeza in-
«u-j í t i-ü1 . !! e 1 -ccssaria 6 cousa que só 

'-a I. :• í ;. . r a espír i tos l e ra o ma i s co. 
«ncíii.lio p r e j a r o e in te i ramente ausentes 
«ia raenei n > | . í isabiüdade. 

A I l I O l A T V I i l 
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Sat raagai r* ( O I São Paulo—Terça-feira,! 12 de junho de 1906 
P a r a nós, todo o e s t apa fú rd io m e x i d o 

q u e está a fazer a Tribuna Italiana u&o 
passa dc u m esforço de reclame propic io 
á d ivulgação do u m a fo lha no meio da 
quel les q u e não fo rem capazes dc b e m 
cons idera r o ter u m ju lgamen to claro so-
b ro a suas opiniões Ü OS seus ar t igos . 

Da Avenida 
Central 

10 de Junho 
Clicjpir.im tioje ffom ilhiMrc! r e p r c c n t a M r s da 

arte |>ortugtiL'za—Josá Mnlliôa c Iv! íinri lo JlrazSo. 
José Muíhôa é um cios mui, notáveis pinlore* que 

Portugal tem produzido. Ainda nflo lia muitos inf-
zes, <The Studio», a grande revista de arte que se 
publica ein Londres, elogiava e reproduzia alguns 
ilos seus quadros, e - The Studio» só diz a verda-
de: este li o principal motivo da importai.cia qu» 
tein adquirido em todo o mundo artístico. 

Mailión empreliendetj esta viagem a instancias de 
alguns amigos, que o convenceram de que devia \ i r 
pessoalmente mostrar nos os fruetos do--eu bcl lo ta-
lento. A pr¥scnv'a do artista dará, na realidade, mais 
interesse ã exposição que sem duvida verá qualquer 
dia destes inaugurada, c • ol r r .1 qual falarei aos 
h i t o r f s do »Commercio de S. Paulo*. 

—Kdunrdo Bnzíío, esse vem, se me n3ío e n s i n o , 
pela quinta vez ao Kio dc Janeiro. A pr imeira—já 
lá vão trinta e tantos annoí—trouxe o Fur tado í 'oe-
lho. Era ainda muito novo! A ultima foi em 1893; 
estava elle aqui quando rebentou a revolta dc *> dc 
Setembro, 

Foi um arti-ta brilhante, e dizem todos que ainda 
o é. Carrega valentemente os seus cincoenta e cinco 
annos. O lallccimento. de Rosa Damasccno, sua bôa 
companheira, acabruiihou-o tnuito, mas não o inuti-
lisou para a arte. 

— Ha pouco tempo a •IIlustraç.To Portugneza» pti 
blicava sobre Eduardo líra/So um bello art igo plio 
tobiographico, do qual extraio este final : 

«l ' in dia, perguntando llie alguém como consegui-
ra tanto poder de dominação e títo grande prestigio 
sobre o publico, o illustre artista respondeu em pou-
cas palavras, que devetn ecr de um \ i \ o ensina-
mento aos novos Não indo a cafés, não intrigan-
do, não dizendo mal de ninguém, c estudando, es-
tudando muite,estudando sempre...» 

Pode se affirinar que grandes artr-ta«, etifre o-
quaes o faiuo-o Kean, cujos desregramentos fornece-
ram a llra/ão um dos seus melhores papeis, con-e 
guiram o mesmo, fazendo exactariientc o contrario, 
mas não ha duvida que ainda mais teriam con-c-
guido, pondo em pratica tão virtuoso systhema. 

— A estréa de Eduardo Brazão será amanhã, com 
a deliciosa velharia dc Jorge Sand, o «Marque/, dc 
YiUciner», 

A companhia lyrica italiana, da qual tantas vezrs 
me occupci tiestas coluiuna4, dá hoje, no S. Pedro, 
os seus dous últimos espcctaculos. 

Mal tenha expirado a ultima nota, o empresário 
Kotoli inetterá todos os seus roouxiniíes na gaiola 
e immediatamentc partirá com elles i>ara S. Paulo. 

I"' possível que a .pnblicaçSo de-tas linhas coin-
cida com a estréa da coini>anhia, quo recoinmendo 
ao generoso publico da Paulicéa. A empreza dá le-
bre por preço de gato. 

A. A. 

ERRATA—Transformaram me hontem o velho Ja 
cintho llillci em ]acintho Millír. 

O TEMPO 
( C O V M I E S Ã O O E O G R A P N I C A E Ü K O L O O I C A ) 

Baromi lro N 0.° AH 
7 hora» ila tnanliâ, 70 J,-2 mm. 
2 boran ila tarde, 7<M),'> mm. 
U horas <la noite do hontem, 700,0 m:n. 
Temperatura mínima, 15°. 
Temperatura máxima, 
Vento predominante ató 2 ha. t , 3, 
Chuva em 24 horas, gottas. 
Tempo geial nublado. 

Mrript», no Tribunal dc 
fuitiça, o sr. Cyrill» Ferreira do Freitas, que 
pret«ii<Íe exercer o oftkio de solieitâdor na co 
n/arcA dc ÇamjdnaH devendo fazer boje a oral • 

• • 
AhíCJMJVS* qti» o ptinetpe I.ornnzo de Caria-

li, ministro da IJalia 110 Brasil, logo que tenha . 
reassumido o seu eurgo,] r jpo.A a > governo u | t - • 
siletro o comei,-o das nogV cioç^es para uni tin-
tado de coimnerciO entre a Italia e o Britai), 
antes de findo o modus vivendi que i-xifto 
aetualmonte entro as ditas i!flí;òes. 

O modua riirnili devo linaliaat- em H du de-
zembro dente anuo. 

* * * 

.T. C. Wliittn, geólogo rtífrte alfierii ano, 
ehefe ila conimissãu de estudos dos vallcs car-
honiferos do Urn.-il, ttcaba »l« cotnntunicar ao sr. 
dr. I,attlo Mjjller, ministro das (ihrts J'ublka8, 
o resultado dás oxperienrias ti que fez proe*er 
etn um cstabeleciaiento especial da Allemanha, 
sobrti 03 brir/nettrs fabricados com carvão do 
Estado do Saiila Catliarina. 

Itcsulta dessas «.xperienciaa qtic os hriqiiçftBf 
do carvão de Santa Cnthnrinu são pouco inte-
riores rts do carvão Cardiff, marea <Jor6á, '» 
muito suporiores nos de niari-a Atirora, do qual 
pc coinoiuc grandi: qttanUdade 110 Ci.ia.U, 

Oi «rs. Theolor Willo -t (.', agifljei geraes 
d a ífanibui/i A::icri!:n l.inic t i v e r a m a gentj le/ .H 
de Convidar-nos para utu luitok, qttp fie 
zarA, domingo, 17 do corrente-, As 11 112 
da manbil, cm Santos, a bordo do itòvofiil^fferfc 
littyia, como commomovação da primeira, via-
gem que o mesmo emprchendo. 

IllJlU/.Il 

Pcspa^hífri boje eoni o er. presidente do 
Kslttdo o sr. secretario da Agricultura, * 

* + 

Segundo aflirmarnm ao V'nreiu de Tguapr, irá 
do S. Paulo Aquclla cidade, por occasião da fes-
ta de agosto, uma peregrinação de 150 pessoais 
niai» ou menos, acompanhando-a o rvmo. bispo 
do Pará. 

A irmandade eonla com a ida também do 
rvmo. bispo do 1'aranA, a quem convidou, u de 
seis padres que irão auxiliar na festa, üs dois 
bispos serão hospedados 11a ensa da ('amara, e 
para cs peregrinos já estão prompUts ns casa* 
onde devem também hospedar se. 

u 
* * 

O delegado do policia de Caçapava officiou 
ao dr. ehefe de policia, solicitando a 'abertura' 
de uin poço artesiano c o assentamento de 11111.1 
bomba liydniulica, para o fornecimento dc agita 
ao edilieio du cadeia daquolla cidade. 

Iteprescntou lambem sobro a necessidade das 
converter a dependência da cadeia destinada 

numa cclla para presos. T cozinha 

Cl intendente inunn-ipal de Jaboticabal abriu 
concorix-ncia para .1 ílluininaeâo daquella ciclivla 
a gaz. acetjlene. 

Kdilh io <!<( Ksiolu 1 om/ifrn tnhir e Orupo JüserAar > 

0 Convênio do Tauímíé 
A KANCAÜA BAIIÍAXA 

O H e m i s K a r i o H j i a u l i s t i i H 

O nosso cor respondente telegraplii-
co 110 Kio do Jane i ro nos i n f o r m a 'In 
verdadei ra a t t i t ude da b a n c a d a b a h i a n a 
iK-rantc o Convênio de T a u b a t c . 

«RIO, 11 
•Sei que uui rcdactor do Jornal du H, u-

l sil, enca r regado do noticiár io sobre 11 po-
lítica do paiz, teve tuna conferencia com 
o sr . dr. Augu.-to de Frei tas, Itatlrr (la 
bnncada bab ia i i a na ' ' a m a r a dos Depu-

r a d o s , a props í to tia a t t i t ude da m e s m a 
'jl>aiicttda pa r» c o m o Convênio de Ttiu-

Kra brore serão miciiWo». «x •mlwllioa .le r.« ' Vt-i,. 
ntnmento da rédc do exgottos na villa &! sentamento da rêde do exgottos na villa ÍW 

Salto de Vtíi. 
Para isso o engenheiro Artliur Kritg já apre-

sentou os respectivos estudos a Câmara Muni-
cipal daquella villa. 

Está nomeado Sodrolino Piost <lo Camargo, 
para exercer o cargo de ajudante de agente do 
correio em Sorocaba, em S. Paulo, em substi-
tuição do nr. Olegario du Vasounccllos. 

. I Kin Iguape realiza se cm breve uma exjioaição 
Municipal. Foi nomeado direeli»r do futuro 
certameii, o sr. major Ernesto ^ oung. 

Assumiu hontem, o cargo de escrivão do I") 
officio de orpliams, o sr. dr* Francisco do To-
ledo Malta, rcasstiniiiido as fiincçíies de aju-
dante, o sr. capitão Antônio Mareei to e o sr. 
Evaristo Esteves Júnior as de esciovente jura-
mentado. 

• 
• • 

O dr. Carlos Peixoto de Mello filho, depu-
tado por Minas no Congresso Federal e In ih r 
da maioria da Cpinara, esteve hontem em pala-
cio, onde eonferenciou longamente com os drs. 
Jorge Tibirieá, presidente do Estado, Albuquer-
que l.ins, secretario ila Fazenda, Washington 
l.uiz, secretario da Justiça, Álvaro de Carvalho 
c Augusto Ramos, sendo assumpto o convênio 
dc Taubaté. 

O illustre deputado visitou hontem, em com-
panhia ilos srs. presidente do Estado, secreta-
rio da Justiça e ajudante dc ordens da presi-
dência, o quartel da I.uz, percorrendo todas as 
suas dependências e assistindo ao exercício ny-
litar ministrado pelos ofliciaes franccze». 

lV-la Coimnissão Central será olfereeido hoje 
a s. Vxc, 11a Uotinsrrir Sporltnnnti un i b a n q u e t e 
de 40 talheres, 110 qual tomarão parte os drs. 
Jorge Tibiriçá, Carlos Botelho, Albllquirque 
l.ins, Washington l.uiz, Meirolles lieis, I iustavo 
de < iodoy e todos os deputados e senadores que 
estiverem na Capital. " general lllyverio, pre-
sidente da eotnniissâo, falará mu nome da lues 
ma, saudando o dr. Peixoto Filho. 

IVlo noeturno 
senador estudo.il 

d e h o n t e i n c h e g o u do 
dr. >iqtifcira Campos. 

líio 

Para sua fazenda, em fSiidaiiexnhangalia, 
guitl hontein o iir. Pino i-ueilo, senador e 
doai. 

Esteve Imntem em palai io, c-m visita ao dr. 
presidente do Estado, o dr. Arnolpbo de Aze-
vedo, deputado federal pelo 4U dístricto deste 
Est:u lo. 

Perante o sr. dr. \avier de Toledo, presi-
«lente do Tribunal de Jnstiea, prestou hontem 
compromisso do cargo de juiz de lfireito, da er> 
marea ile -anta Cruz das Palmeiras, para o qual 
fôra ultimamente nomeado, o sr. dr. José Bo 
nifaeio Balcão, 

Foi designado o dia 15 do corrente, para, 
perante o Tribuna! de Jnstiça, o sr. Pa!miro de 
Andréa prestar exame para a profissão de advo-
gado, que pretende exercer na eoman a de Li-
meira, s»n lo nomea<lo» examinadore» os srs. 
dr». Vjlnar-lo •'»•»>» o» Maia t André Viotti. 

dr. A' igi i a to de Frei tas declarou que 
o iuexac-ta a af l l r innt iva de que os depu-
tados bah ianos vutni-ão con t ra o con-
vênio. 

T o d „ a b a n c a d a n^í rá de comple to nc-
jeordo com a dc Minas, S. Pau lo c Kio 
de . lancho. 

Os sis. dr- . Cândido Rodr igues e Ola-
vo F.gydie, emissários p-iulistas, pa r t em 
(tinanltã pura H1II0 Horizonte, al im de 
conferenc ia rem com o sr. d r . Francisco 
Anton io de SaIIe.J, pres idente do Kstado 
de Minas, subre assumpto q u e diz respei-
to ao accurdo l i rmado pelos t res presiden-
tes n a cidade de» Taubaté .» 

OFFICIAES 
Scc» i '€ k ( a r l a «Io l u t e r h i r 

C o m m n n i c o u .«o ao «r. sr»crctario «ia lV/.f:rn1a 
q u e Corant j u s t i f i cadaa as f a l t a s «la i a s p e l o s ad-
j u n t o s Manoe l Ol ive i ra IUirhoaa, d o g r u p o es-
colar de Hanana l , de a - 0 «le rr.arç-» ultini».; 
d. >í«iria ( í a b r i e l l a d e A z e v e d o C;irdoao, do 
g r u p o escolar «Corone l M i q u d r a Moraes» , d e 
. J u n d i a l i y , de "21 a 'SO de m a i o u l t i m o , e d. 111 i 
üí d e Malhc i roa F a t i a B i t t e n c o u r t , do g r u p o 
e sco la r «Moraes Harros», d e l ' i ra ioaba , d e 1 
a 3 | d o c o r r e n t e . 

1 T í e r o m t n e n d o u s e a«> s r . d i r e c t u r da esco la 
c o m p l e m e n t a r d e P i rac icaba , q u e p r o v i d e n c i e 
p u r a q u e os s e r v i ç o 3 no edif íc io d a q u e l l e es ta-
b e c i m e n t o s e j a m fe i tos d u r a n t e a s f é r i a s . 

Dec la rou-se a o d i r e c t o r do gru |»o e s c o l a r d e 
S. R o q u e q u e a s u b s t i t u t a e f f e c t i v a d . C e l i n a 
d e O l i v e i r a tem d i r e i t o a u m a g r a t i f i c a r ã o e ^ u a l 
a «pie perceb<; a a d j u n t a s u b s t i t u í d a p e l a mes-
m a e l i c e n c i a d a n o s t e r m o s do a r t . 4°, § ú n i c o 
d a lei n . ii-u d e d e n o v e m b r o d e 1J05. 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : 
De d . 1'afmyr.i P i n t o d a L u / , a d j u n t a do gru-

po e s c o l a r de i t a t i b a , p e d i n d o j u s t i f i c a r ã o «le 
f a l t a s S im; 

ile d . Lúcia Luiz. P i e r r e e Accae io S i m õ e s , 
p e d i n d o m a t r i c u l a d c f i lhos n o s g r u p o s escola-
res d e S e r r a N e g r a e J u n d i a b y — S i m , h a v e n d o 
va^ran: 

de .íi>sé Oc tav io V a s q u e s de R e z e n d e , p r o f e s -
s o r e n i S a n t o A n t o n i o d o P i n h a l , e d . A l b i n a 
de O l i v e i r a P e n t e a d o , p r o f e s s o r a d o b a i r r o d e 
P e d r e i r a , p e d i n d o j u s t i f i c ação d e f a l t a s - J u s t i -
tico. 

Of i i r i ou - se ao' s r . s e c r e t a r i o d a F a z e n d a com-
í n u n i c a n d o q u e a p o u c a f r e q u e n c i a d a e sco la ilo 
V>ü'.rr.» d a Alegr i a , m u n i c i p i o d a c a p i t a l , é mo-
t ivada p e l a e p i d e m i a de s a r a m p o . E s t e f a c t o foi 
l e v a d o a o c o n l i e c i m e n t o d a D i r e c t y r i a d o Ser-
viço S a n i t a r i o . 

P e d i r a m se j»roviden 
ila c a p i t a l p a r a q u e re 
res A v e l i n o da M a l t a 
Mei ra , q u e e n v i e m : 
d e m o n s t r a t i v o 
colas . 

•ias da G a m a r a M u n i c i p a l 
c o m m e n d e a o s p r o f e s s o -
M a c h a d o , Rau l F e l i p p e 

s e c r e t a r i a o m a p p a 
11 o m a t e r i a l e x i s t e n t e e m sua . - e s -

R c c o m m e n d o u - s f t ao d i r ec to r d o grtif»o e sco la r 
d e . Jund iaby , e m r e s p o s t a a seu of f ic io d e 1-1 
de m a i o u l t imo , q u e d e v o l v e s s e com u r g ê n c i a a 
es t a S e c r e t a r i a os m a j i p a s r jue a c o m p a n h a r a m 
aquf-l le officio, f a z e n d o c o n s t a r d o l ivro d e in-
v e n t a r i o d o e s t a b e l e c i m e n t o , e m n o t a ' e s p e c i a l 
n a s o b s e r v a ç õ e s , a fa l t a d o s o b j e c t o s ve r i f i c ados 
e m c a d a u m a d a s e sco l a s que n o g r u p o f o r e m 
a n n e x a d a s , e pe los q u a e s J c o n t i n u a m r e sponsá -
ve is o d respt.-ctivos p r o f e s s o r e s , 

Oflu-ios d e s p a c h a d o s : 
Do d i r e tor d a P. ibl iotheca P u b l i c a d o l i s t ado , 

p e d i n d o a n e t o r i s a ç ã o p a r a m a n d a r i m p r i m i r 2') 
mil b o l e t i n s p a r a o s e r v i ç o d a q u e l l a r e p a r t i ç ã o 

«A d i r e c t o r i a d o hiario Ofjtcial-; 
d a C a m a r a d e s t a cap i t a l , p e d i n d o u m a r e l a ç ã o 

«Ias c o m a r c a s do Ks tado , pa ra o e f f e i t o «ia a p u -
r ação «le e le ições— \ R e p a r t i ç ã o d® E s t a t í s t i c a 
e Archiv«j d o Es tado , p a r a a t t e n d e r » ; 

d o d i r e c t o r d o g r u p o e sco la r d e T a u b a t é , pe-
di n d o d e s i n f ec ta n t e — »A Di rec to r i a d o S e r v i ç o 
San i t á r io , p a r a f o r n e c e r \ l i t ros d e c r e o l i n a » . 

P a g a m e n t o s r o q u i - ò t a d o s : 
De D.jOS, ao d i r e c t o r do M u s e u P a u l i s t a , de 

t l e spe sa s fe i tas com o r e s p e c t i v o e x p e d i e n t e 
de 1 I7$(»m, ao «lirector «la Bibliotheea 

ca, de despesa» feitas com o respectivo expe-
«liente; 

«le 2'26^8'X), a o s f o r n e c e d o r e s d a S e c r e t a r i a «lo 
Senado ; 

de 7f>$500. a Rotsehild A C., pelo folheei 
m o n t o d e a r t i gos a e s s a s e c r e t a r i a . ^ 

«le a«j ílscal sanitario Antônio de ftarróí 
Lima, proveniente de diarias a que teia direito 

C r é d i t o s : ^v» 
De ' ' i x a o «Ir. Vital Bras i l ; d e 3 7 5 a o 

dr . O c t a v i o M a c h a d o ; «le 10:501$0iK), a o <ír. 
I h e r m e Álva ro ; de 7«2 | r , 00 , ao d r . J ai ia R o c h a . 

1 k 
. Mandou se entregar ao dr. .t2Ts<í Luiz de Ara-
g ã o l -ar ia lío<'ha a q u a n t i a d e 810$02'>, p a r a pa-
g a m e n t o «le d e s p e s a s f e i t a s c o m a c o m m i s s ã o 
s a n i t a r i a «ie ( i u a r a t i n g u e t á . 

A u c t o r i s o u s e ao «lirector «lo n v m n a s i o «laça» 
p i ta i a a d i j u i r i r e n v e l o p p e t r m a r c a d o s . 

S e e r e l a r i a «Ia A g r i c u l t u r a 
P a g a m e n t o s r e q u i s i t a d o s r 
De J44$50H, a R e r r o l .u ig i , p o r d e s p e s a s fei-

t a s com o seu t r a n s p o r t e e d e s u a f a m i l i a , «lo 
p o r t o d e O e n o v a j a i a o d e S a n t o s : de .'»ií3$472, 
a Ada r i c i < i i u s e p p e , i«lein; «le ^ní^GOO, a Oor -
«leiral Bemvinno; de 4^.r>$100, a 3Jo«con Auto-
tti »; de 200*070. a Caprin Antonioi, «le i'9-J$7í»2, 
"j^Thomasi Angel»»; «le <I51$í»íiO, a. l.anzelli Crj 
B a p t t i s t a ; «le <J2H$485, a Pigobe l I A l e s s a n d r o ; 
d e a l'«»rtunato Minoss i , «le 17S£ l50 . a 
í i i o v a n n e t t i ^ I r m ã o ; d e 260$0<>'>, a M i c h e l l e 
For ine l l i ; d e IÕ0, á C o m p a n h i a M e c h a n i c a ; 
«le 401$í)30, a Luiz <iolfieri; de •J24$CKK», á 
C o m p a n h i a M e l h o r a m e n t o s ; d e 000$, a V i c e n t e 
O reco; d e 441$476, a F. I . ame i r ão ; de l - ^ è õ o O , 
a P a s c h o a l T r u n d i s i I r m ã o ; d e 458$DJO, ao 
d r . ITer iba ldo ( ' ec i l i ano ; de 200$, a M a n o e l Pa-
c h e c o de M. J ú n i o r ; d e 1:800$, a C u s t o d i o Tei -
x e i r a P i n t o ; «le '2 a o e n g e n h e i r o Rogé -
r io d e P a u l a Aragão; «le *>O0$, a o e n g e n h e i r o J o s é 
< i o n ç a l v e s «le O l i v e i r a ; d e 500$, a o e n g e n h e i r o 
Manoe l S a b a t e r ; d e a E p i p h a n i o d e A. 
More i r a ; d e 1 J.Ví̂UW, a N a t h a n «V C . «le 
a A n t o n i o Laragno i t , d e 500$ , O u s t a v o Deman< 
ge; d e 1 Õ0'j$, a O u i l h e r m e C o s t a ; d e t 
l à i g e n i o P e r e s Ossorez ; «ie 310$ , a F. J . Car» 
n e i r o «ie Vascon«:ellos; «U- 51.'i$, á C a m a r a Mm 
n ic ipa l d e C a n a m - a ; <!«• L' :700$35l, a C l e m e n l i n í 
M. «le S o u s a ; «le 1:700$. a S e b a s t i ã o F . «los 
S a n t o s ; d e .'ióiíSõOO, a B e n to P e r e i r a S o b r i n h o . 

A«liantament«»s ; 
De :i7:H8í»$0l»l, E r n e s t o .T. Xo./ficlra; de 

12:0<X)$, ao engfuiheiro (Jentil de Moura ; do 
LMÍ>2$0:»0, a Henrique Ribeiro, «le 1 ;W4$45U. ao 
engenheiro IferibaMo Siciiian».», e de 1 <)<>t)$i.Nj0t 
a Mario Mahlonado, 

Agradeceu-se a<j intendente municipal «le Tietá 
a remessa «le «lous saccos de sementes «Ia arvo-
re «ienorninala Flípnboof/ant, destinada ao Iforto 
Botânico,os quaes foram enviados áquelle estabe-
lecimento. 

Para os cargos «le presidente e membros «laa 
commissõcs numicipaes «Ias locali«lades abaixo, 
foram nomea«los «js srs.; 

Dr <\trfos Botelho 
S e c r e t a r i o «la Agrii u l l u r a 

A EXPOSIÇÃO DE ITAPETININGA 
A exf«>si(,ão rcgiotinl, ante-bontem n a 

l isada e m I topet in inga , representu inai t 
u m resul tado do es forço c o n s t a n t e e in-
tclligetife do dr . Carlos liotelbo, secre tar io 
ila Agr icu l tu ra dest»- Kstado, em prol 
do desenvo lv imento d a s nossas i ndus t r i a s 
agrícolas e cr iadoras . 

Por indo o terri t irio do Kstado vão 
dia a d i a se m a n i f e s t a n d o as g r a n d e s 
conquis tas devidas ao es t imulo bcuetico 
dc sua admin i s t r ação . Kste ee r tamen de 
I tape t in inga é o m a i s ree» rito de todas 
essas p romissoras expi es?.'Cã de prngr» -so 
e di- t r aba lho . 

l í a m o s aba ixo a l g u m a s g r a v u r a s du 
prospera c idade o n d e se realisou a expu-
sii.ão e a m a n h ã d a r e m o s a inda o u t r a s 
relat ivas a<> m e s m o «eonteeimento. 

ITAPETININGA 

Segu iu bontem pa ra o interior do Ks-
tado, a serviço desta folba, o sr. Jos<- An-
tonio Mar inho , nuctor i sado a proceder a 
cobrança das a s s igna tu ra s do < 'nnkiutT-
rio, e a f i rmar recibos e as respect ivas 
apólices de seguro, e a t ra ta r de toda* 
os m gocios re ferentes ã ío lba 

i j 

£<lifieio da cwh ig 

- - — i i - — ^ 



Coronel Benedicto BerthoUlo Ferreira da Sllra, 
cnpitflo Claro Pimenta do Carvalho • alteres 
José Franco do IVaclo, para Santa Isabel; major 
] oi tu nato Januário de Vasco ncellos, Hcrmcliiio 
je Sousa o Jos6 Veiga, para Soccorro; Joaquim 
Fpaminondas Gurolu de Oliveira, major Kran-
risco du í-ulles Alves Morolra e cui>itüo Manoel 
riioma/. de Oliveira Mascarenha», para Villa 
Hella; tenente-coronel João Mnriauo Hibas; ca-
pitai» João ile Souza Camargo o Francisco Kras-
JI lialvão dos .sanlo», para Itnraré. 

8 e r r e ( « r l i i IIM J i i n t l f a 
Declarou-se a» sr. procurador geral do Kslatlo 

pie, d'or» avante, <w pedido» de férias dospro-
notores públicos .levem «cr dirigido» u essa 
•Sut iotaria, por intermédio daquelia procurado-
ria. Sobre «lies se pronunciarti o procurador, 
bastando apenas o visto datado c assignado 
• in.indo foreiu justos os pedidos. 

Km resposta a uma consulta feita pelo 2.° 
jui« dc paz de Cnjurti, o sr. secretario da jus-
tiça. declurou-lhe que, tio eonfurioidado com o 
HMÍU " 51 do decreto n OHUtí ilo 7 de maio de 
1 s.«-st o juiz de paz quo estiver em exercício 6 
('"UipRteiito para impOr multas aos infractoies 
do registro civil. 

Ileiuetteu-sc ao sr. chefe de policia, para que 
informo ii respeito, o oflicio em que o sr. José 
Augusto Arantes, 1." supplcnte do delegado de 
P o l i c i a de Patrocínio do Santa Izabel, pede pro-
miração de praso para prestar compromisso e 
«utiar em exercício daquelle cargo. 

V Secretaria da Agricultura enviou-se o of-
íii i ) do promotor publico do Avaré, reclamando 
sobre concertos do que necessita o prédio que 
«ene dc cadeia publica naquella cidade. 

Pagamentos requisitados: 
ilo t!0$, a Antônio Carlos da Silva; de l»S$471, 

a \ irgilio Martins; de M8$, a Gilbert Vizeu. 

Vac ser recolhido ao Tliezouro do listado a 
111.1 ortancia do Hl$ , proveniente da metade da 
renda do Instituto Disciplinar em abril e maio. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
Auctorisou-se a direciona de Obras a despen-

dei até á quantia do 5:00(t$000 com o serviço 
• I" substituição do calçamento de madeira do 

iadueto. 

Mandou-se pagar: 
1:472$15U, a Júlio Micheli, que cancionou pa-

ra garantir a conservação dos melhoramentos 
da rua Lopes de Oliveira ; 

i>"21$RtK), a José Vitronc, pelo • serviço de re-
fi>rma do pontillião da rua bcuvero, descontan-
do so f> °|o de caução; 

i;u.T$f)00, á Sociedade Protcctora dos Auimaes, 
d* subvenção correspondente ao mez lindo; 

H$2.r)0, á mesma, de porcentagem «nbre mul-
tas recolhidas ao Thesouro, no ultimo incz ; 

;W0$95Õ, a Antonio Manzione, pelo forneci-
mento do podra bruta para o brilador munici-
pal. em maio ultimo ; 

'28"yjOO, ao pessoal empregado no escoamen-
to da* águas pluviaes dos bairros de Aguf Uran-
ca < Lapa, no mez lindo. 

I!e iiicrimentos despachados : 
lv Arthur de Mello oliveira e Sante (iranel-

li, s.ibro imposto—Sim, pagando o imposto no 
prazo do cinco dias ; 

ilo losé de Oliveira llueno, pedindo licença 
para uma torrcfscção de café, o José ItoiUigues 
Maduro, nobre imposto—Sim ; 

do Ângelo liabrilli, José Jampollo, José de 
Almeida Castro e Alfredo draga, pedindo para 
vender fogos de salão—Siui, em termos ; 

cie Júlio César Ferraz, sobre imposto -Sim. 
pagai do o imposto do I." semestre . 

Je João II. da silva, sobre imposto —Siiii, ten 
d.> o prazo de PU dias para continuar as obras: 

Ho conde dc Prates, sobre imposto — Sim, 
dando principio a conclusão das obius no pia 
/., de 'tU il ias ; 

de Hicciotti IVtlinatli, sobre imposto. Sim, 
quanto á certidão do pagamento «In imposto ; 

• ic Simonlni ííauibaro it Vcnluriui, sobre im* 
posto.—Mnntonlio o lançamento ; 

do Francisco líuguo, «obre imposto.— Indefe-
r i d o ; 

do Antonio da Silva, J. J. Ferreira, Oiovanni 
MuftV-, Caetano J*icaro. Francisco Paulo Uiasi, 
l.ui/. Hiauchl lletoldi, José tlomes e Guilhornii-
n . de liodoy, t-obre constiucção ; Joaquim Ho 
dtigo, Ângelo Roberto, Marcos Manzone, Fran-
cisco de Mônaco, Toinasso Orsi, Miguel legue-
gi/.io Vilbo, Henedlcto Marianno Silva. João 
Pngliesi, Kaphael Spina o Felicio R. Chrispim, 
pe>i,::do aj>provução de planta. — A Piiectoria 
«ie Obras, paru os dividos tlns. 

A < liam-se approvada» ta r>: t-.-' - • • . ' •• • i 
re- largo da Sé, li. í', as piiría» LT,.: . .. 
I'-io« srs. (Ir. José Vicente ile So-./. vu- i 
I'oinitigos da Silva Ferreira, limilio Seni-cal 
bi. Francisco A. de Paulo, José Oswald No 

queira de Andrade, José Faeldni, Viceut* liof-
fa, Nascimento Pinto iVt Cia. José dei Cioppo, 
Miguel Marzo, Ângelo Ferro e José Talarico e 
M*Í" «Suporinteudcncia de Obras Publicas'. 

1'evein comparecer á mesma repartieSo, para 
•••'iarecimentos, a* srs. dr. Francisco de Paida 
Sj-u». Antoni') de Itarro» Paula Sm/a. I.a iano 
l.atorre, l'on:oso V>rsi, Marços Manzone « >il-
vr: :u -Silvino. 

t b l b 
8«rviço «specl»! d* " COMMEBOIO DE 8. PAULÒ 

Pequenas noticias 
listá encarregado hoje. do serviço de vaccina 

;âo contra a varíola, na l>ireetoria do Serviço 
-anital-ío, das II ;ÍH .'Í horas da tarde, o insjte-
c-tor sanitário Ir. Vieira de Mello. 

movimento d<» curtorio d o registro civil 
le >. !vn;áo, d u r a n t e <» mez de maio lindo, foi 
- s*grIrLe : 

Nascimentos , , i , H' 
Casamentos . . . » -I 
Óbitos 

V nova flireetoria d» Sociedade Auxiliadora 
I i Insirucçiío, de Sanou, i-mpossada no dia -Jii 
le maio, é a seguinte : 

Presidente, sr.Joj-ge ile Sá líocha, thosoiireiro, 
si. I ernando Monteiro da Silva: secretario, sr. 
•lo.nj ,ia Cruz oliveira -segundo, sr. AitluirTho-
mar Coelho. 

- >o1i a di recção do sr . 11. H e r m e t o Moita, 
começou a c i rcular ante-honteiri , ent líio Claro, 
n i :„mr,-cio, de publ icação semana l o com o 
tini de detenr ler os in teresses munic ipaes , cn 
caranvl j os, s em i»ârtid«risiiio tle e^pccie al-
guma. 

iIfueiaiiiosdlie longa rida. 
li' o seguinte o p-ogranima dos selenues 

fe-*i ''j1 .s (ilie se realisar; » fio Santuário do S. 
Coração de Jesus, do dia VJ a do corrente. 

T..das as ta rdes , ás I» i 9 beiras, novena em 
honra do S. Coração d e .!.ssu*. 

V i , ; |a 1 -I, s e r m ã o pe lo rvmo. p a d r e dr . J o s é 
A. Ci jnçalves de l í ezende , vigário d o líraz. 

No d ia I I , r v m o . conego João Kvangelistn Pe-
reira d e l íarros , vigari'» fie San ta Iphvg.-nia. 

No .lia 15, rvmo. p a d r e l íenedieto Telles ile 
- an t Anua, lente do < Ijr i inasio Kpiscopal. 

No «lia |i», rvmo. monsenhor dr. lícnejicto de 
Sonsa, vipario »le Santa Cecília. 

No dia 17, rvmo. p a d r e dr. Virgílio Morato, 
ri ira r io da Consolação . 

Vo dia 1H, rvmo. padre líustaquio Vclson, 
ente do ' 1 ymnasio Kpwcopal. 

Nos dias lí>, 20 e 21, rvmo. padre Carlos Pe-
telto, inspeetor fias casas salesianas nos lis.a-
los .Io líio, S. Paulo e Minas. 

f i a 29, festa do P. Coração 
As 6 1|2 horas da manhã, missa de com ma 

íhão çeral da guarda do honra e primeiras com-
nunhões d® alu-nncs do Lyceu, cnm breves pa-
avras do r»mo. padr» Carlos Peretto. 

A s II hora», missa aolenne, officiando o 
?xmo. «r. arcadisgo dr. Francisco de Paula Ko-
Jrijrnea, forarnador do bispado. 

Áo Evangelho occuparí a tribuna o abalisado 
iradoT eimo. n.onstuhor Manuel Vicente da 
Silva 

A s 7 horas da tarde, eonferenria »o« coope 
radares e cooperadoras salesianfei, pelo o m e . 
sr. cnnego Arcipre«res fizechías f ,ahão fl:> Fon-
totira. f figo após, ln-nçam solenne com o san-
|ií»simÇif 

A l f i u i i lPKM «Io N a i i l v a 
SANTOS, 11 
líiu Hubstiluiçtio do s r -losé Lobo 

\~iuuiia, q u e soguitt pa t a a l íuropo, n n 
goso cie licon^H, assumiu o cargo «luguiir-
niór dn Alfaudoga desta cidade, o sr. 
ctt|ii(ão Francisco Aíunho/ . 

l 'oi n o m e a d o a j u d a n t e de guarda- iuór 
o sr. Jú l io d e Oliveira Maciel. 

O s N i i e e e s s i i i d c M n l l o ( i r u t i s u 
mo, n 
O sr. marecha l Argollo, minis t ro da 

Guerra , recebeu, via Assmmpção. u m tu-
legramnta do general Salgado, co iuman-
dauto do 7' dislrieto militar, cotnuiuui-
caudn u a t a q u e qtte so f f r eu dos revolu-
cionários de Matto Cirosso, o vapor .1 «-
toniu Joflo. 

0 sr. min i s t ro g u a r d o u reserva sobre 
este despacho. 

l i e n c r i i l I E < ' l i t r i i i i n u 
RIO, 11 
Chegu a m a n h ã a e.-dn capital o gene-

ral l íe l lar inino de Mendonça , c o m m a n -
dauto do 1' distric-lo mil i tar . 

I ' r e s l d e u e l a «le A l a g o n s 
UIO, 11 
A m a n h ã lojvtnrá posse do ca rgo de 

presidente de Alagoas o sr. Eue lydes 
Malta, q u e vai res ignar por estes dias o 
seu logar no Senado Federa l . 

Será seu subst i tuto, nesla casa do con-
gresso, o sr. J . J . Seabra , ex-ministro da 
Jus t iça . 

Congr»ssa Pan-Amwicana 
RIO, 11 
O sr. ba r ão do R io Hraneo, min i s t ro 

daa relaçOes Estor iores , coufuronciou liou 
tom, á noite, com o sr. Felix. Gaspar , 
ministro do Interior , sob re o Congresso 
1 'an-Amoricano. 

l l n t i i l l l M «In l l i a e l m e l o - r e s -
(UN t ' o m m e i i i » r n l l r i i N A 

V Í M K I I lativnl 
RIO, 11 
A cidade amanheceu alegre. O dia 

esteve mngnilieo. Desde cedo, o por to fio 
littoral comprel iendido entro Lapa e Klu 
mango encheu-se dc curiosos que deseja 
vatu aprec ia r a rcvi.sta nuval. 

Bandas do musica do exercito o da 
mar inha tocaram a lvorada uo palncio do 
governo, no Club Naval , no Arsenul de 
Marinha c n a s residencias dos srs. miiiis-
tros da mar i td ia e chefe do estado-maior 
general da a rmada . 

Nos edifícios públicos e no palacio do 
Cat lc te amanheceu ha tcada a baudeira 
nacional . 

Na lOscola Naval f o r a m hestead is, no 
mastro da eorveia Auuirmidi, os s ignaes 
f|tio o a lmi ran te l íarroso m a n d o u lav. T 
aos seus c o m m a n d a d o s d u r a n t e a batalha: 
».() Hrazil espera que cada u m c u m p r a 
O KPU dever - — fSustontnr o fogo que a 
victorin c certa». 

Os navios «jue t o m a r a m parto na re-
vista s a h i r a m hoje cedo barra Mra, pa ra 
as evoluções. 

A divisão «le torpedeiras foi até o cos-
tão da fortaleza dc S a u l a Cruz, de onde 
regressou fazendo o lança mento de 
torpedos. 

Ao meio dia, o «r. presidente fia Re-
publica embarcou no Arsenal de Mari-
nha, no h ia te Silrn . lunlitu, em coinj)ti-
tíbia dos ministros, indo ate a fortaleza 
d<? N illegaignon, onde o hiate fundeou . 

Pouco depois de u m a hora , a esqua-
dra tendo a testa o couraçado liiaeliuclo, 
passou em l iuha de lila, pres tando ao sr. 
Rodrigues Alves as devidas continências. 

T e r m i n a d a a revista, regressaram ti 
terra o sr .presidente o seus companhei ros . 

A viagem do sr. Àffans í Fenna 
NATAL, I I . 
C h a g a r a m a esta capital o sr. dr . AT-

IViliso r e m i a , presidente «'leito da lí>'pu-
blica, e sua comitiva. 

O governo do l is tado dispensou-lhes 
festiva íeeepçtio. 

E X T E R I O R 

( ' o u K > * R M M O l*I>i>- A n i e c i e a li U 

W A S H I N G T O N , l l 
Afim de conferenciar com o minis t ro 

da Argent ina da Argent ina sobre as ques-
tões f|tio t êm do ser discutidas no Con-
gresso 1'an.Ymerieaiio, a reunir-se no líio, 
seguirá a m a n h ã pa ta Ruenos Aires o sr. 
Fípifanin 1'orlclla, minis t ro a rgent ino acre-
di tado j u n t o ao gove rno dos Estados 
I 'nidos. 

i l l m i i i n i c i i l n u (à:i i-]l t i i l«li 
ISI E N O S AVIi f .S , II 
l-'m Rusario inaugumu-se o bello mo-

n u m e n t o erigido li memór i a do general 
i taliano ( i iuseppe Garibaldi . 

K s l a i l » N m i l l i i r l t » 
RI T.NOS A V R E S , II 
A u g m e n t a m consideravelmente os ca-

sos de variola nesta capital . 
I'"all<><-iin4-nt«> 

R C E N O S AIRKS, II 
1'allcccu a q u i o político u ruguayo dr. 

Flores Costa. 
A s s i i s s i n a l o 

V E T F R S Ü C R t i o , II 
O chefe de policia ile Rielostock, coro-

nel Deshtehcw, foi « - -ass inado ho je pe-
los revolucionários. 

4 'on<r )« a t i i iM-rei i loMC 
M O N T K N I D E O , 11 
Com g r a n d e i inponcneia realisou-se a 

festa i naugura l da liga ur t iguaya cont ra 
a tulfCTCiilose. 

Compareceram no acto representantes 
do pres idente da Republ ica e «Ias outras 
auctoridade3. 

( S E R V I Ç O P â H A V A S ) 
P e l o » j n i l e M 

1'ARIS, I I 
Io fo rmações [«restadas ao Matin nu-

torisam a este orparn declarar que será 
f u n d a d o , nesta capitai , u m jorna l que 
se des t inará á defesa dos judeos c u m a 
cnmj tanba r-m favi>r fl -s resgates das t-s 

Ias de fe r ro . 

• | i 

I 

ul 

P K T H R S I i U R G ü , II 
Deu-se um renhido combate , em I n 

vau , na Rússia Asiática, en t re urinou os 
e musu lmanos . 

I>r>is flest?s foram morlos e ficuram 
ridos dozeseis, 

Rereeeratti t ambém onze armênios. 
O s r> M a l m i i M l 

1'T.Z, 11 
E m audiência especial, o sult i i i Alld-

el-A/.iz recebeu o sr. Malmusi . 
S i M i i l i i ç ó e s <la l ' r a n c a 

P A R I S , II I 
<» sr. Thomson , ministro da Marinha, 

(".e o rdem do governo, determinou ao 
commandan to do cruzador Armiral AnUo, 
que, depois de representar a l' 'rança nas 
cercmonias da coroação do rei IIaa1<on 
VII, da Noruega, vá, com t s se vaso dc 
guerra , saudar os soberanos da I>i|ia 
marca c fia Relgica. 

d o i n l i a t e c m <>ii:i<lciii | i« 
1'ARIS, II 
Informações dc Marne-áTEau , na illia 

dc Guadelupe, dizem f |ue, n u m encon 
das fo rças legues roín os insurrectos, 
tes t iveram ÍSõO mortos. 

Consta que ficou ferido o chefe < 
revolucionários, fie n o m e Ramboata . 

r o í i s l r n e ç á o <lc n a v l a s 
L O N D R E S , II 
O Dnihi Tclffinifih in forma que o ; ;o 

verno pretende deixar fie construir cou-
raçados pelo typo fio f)rc'iil-XnHi/lil, >r 
donaudo que se t e rminem os já começa-
dos segundo os novos f i rogrammas. 

O r e i d c <'ai i i l»»«l; ;o 
M A R S E L H A , II 
Chegou a este por to o rei do Cn 

bodge. 
O s a l l c m ã c s i n n A f r l e u 

1 'ARIS, I I 

A g u a m i ç ã o al lemã na I lot tentol ia 
a tacada pelfis insurrectos. \ ' iu te alleiutfes 
f icaram feridos. 

C ' o n m i l n « l o r u s s o 
T O K I O , 11 
Confi rma se q u e a Rússia consente qtie 

o cônsul russo na Coréa receba • e » 
quatur respectivo do Mikado 

O r e i O a e n r d o e n t * 
8 T O C K O L M O , 11 
í>s j o m a e s dizem q u e o rei Oicar , dn 

Suécia, foi accornmettido de uma brn;ichi-
fe, rewl iendo o t r a famento em uma casa 
dc saúdp 

C m l h e a t r o l i i c c i i U l m l o 
P A R I S , 11 
L'l"iluir publica u m le legra tnma de 

Madrid flizondo f|tte o t lmatro «Artes» do 
Hauerlotia, fo ra dwtruido [«or u m inu.>n 
dio. 

Não está conl i rmada esta noticia 
Cl icf t* d e p o l I c l H i i s s N s s i i i a i l n 

P E T E I I S I I U H G O , 11 j 
Chegam noticias de que o che fe do 

policia do Rielostock íõra a s s a s s i n a d a 
P a r a flcvllhn 

MADRID, 11 
As princezas de Saxe-Coburgo negui-

r a m p a r a Sevilha. 
O H t t c n l u a l o < a ni i<rn OS r e i » . 

M u r t u s 
MADRID, 11 
Fal leceram ho je u m a rapar iga do 20 

turnos d e edado o o p-ilafrenciro real,Vin-
hos vie t imas d o a t ten tado contra os ,i 
da l l e s p a n h a , no dia fio seu cusa-
mento . 

An n o v a * t a r i f a i 
M A D R I D , 11 
A j u n t a de avaliações t e rminou 

t raba lhos do revisão tias novas tarifais 
O governo tom feito amutncinr * 

vai organisar u m orçamento quo sutis 
ça ae aspirações da opiuião pulilica. ' 

l ' m i l i i n c l i - n o W l m l M o r 
L O N D R E S , 11 ^ 
O rei f .duardo VII convidou os jo r 

listas allemães, ac tua lmente nesta capi 
para u m lunch no castello de W i n i s o t 

V l i i s c m « l o s r e i s 
M A D R I D , 11 
O rei Affonso XI I I e a ra inha Victojria 

c h e g a r a m a La G r a n j a . 
Abi foi-lhes d ispensada festiva e entbu-

siastica recepção. 
A policia des ta capi tal e de todost os 

pontos onde tocaram os reis cont inua 
vigi lante para evitar qua lque r ou t ro at-
tentado. 

< «1111 c a OM illt|>U«1U9 
M A D R I D , I I i 
E m Oviedo, cerca d e v in te e ciiioo 

mil pessoas tizerain u m a manifes tação 
de hosti l idade aos novos impostos do con-
sumo. 

J l a n l ü e s t n v f t » l i n s l i l 
R U D A P E S T I l , 1.1 
O sr. Wekorle, presidente do conselho 

húngaro , declarou á Di.-ti h ú n g a r a que 
car 'ca ile iuipnrtancia a manilestaéSo 
hostil que alguns populares lhe lizer,>tn 
em \ ' i e n n a e que a mesma não re; 
senta fie niodo n e n h u m o scnliinojito 
da Áus t r i a para com u H u n g r i a . 

Contra a delegação húngara 
VIKNNA, 11 
O imperador Francisco .losé I e x j 

miu ao sr. Wekcrle a sua indignai 
pelas manifestações f itas contra a dt lo-
gaçflo lutngara . 

I t o v i M ã o <1)1 e o a v e n ç ã o 
G E N E B R A , 11 
Iniciaram-se boje os t rabalhos da ô  i s 

IVrcneia para a revisão da c o n v é m " J 

suissu. 
I 'residiu a sessão inaugura l ') mit 

Iro sr. Missa, acredi tado jun to ao gov 
no russo. 

C i M i s n l a f l o r u s s o n u C o r f - n 
L O N D R E S , 1 I 
Diz o Times, em t e l eg ramma de 

kio, fjtte o czar annu iu a que o com 
russo na Coréa r 'cba o necessário e. 
ijuatiir do imperador do Japão . 
K n l r c a r m e i i l n s e i m i s i i l t i i a i i 

A NOVA CAl tARA F B A N C I Z A 
A nova ( ' amara dog deputado» da F ran 

ça compõc so i l e : 
120 lavradores . 
110 odvogados. 
40 médicos. t 
510 indust r iars . 
2Í* jornalistas. 
2<i professores. 
'24 magis t rados . 
*_''.' oflieiaes do exercito 
12 solicitadorcs. 
10 antigos vereadores. 
Í1 pharinaccutieo.H. 
7 diplomatas . 
7 tabclliães. 
f> empregados publTeos. 
4 oflieiaes dc m a r i n h a . 
;« banqueiros. 
2 padres. 
2 pintores. 
2 a rmadores . 
2 veterinários. 
I corretor. 

F f ^ p c d i c i i t e 

Aos v ia jan tes e agentes do interior 
communieamos que , ti vista do cont ra to 
qno l i /emo- • \ a C o m p a n h i a Equi ta t i -
va o pelo u i r » « vi.ui.m os ass ignuntes do 
c( onunereto*. it ura nvanU*, no ac lmm 
seguros na impor tanc ia dc u m conto 
le réis», licam v igorando os preços para 
is ass iguaturas ile i!(l$ por a n u o c 18$ 

por semestre. 
O ítrosim, prevenimos q u e o novo as 

s ignaute deve declarar u sua edude, es-
tado e nacional idade, no aclo de t o m a r u 
ass ignatura , e o agen te ou v i a j a n t e «leve 
immcdia tamento e n v i a r a esta adminis t ra-
ção a nova ass igna tura . a f i m do ser re-
niett ido o recilio, que representa a apóli-
ce do soguro. 

Esses recibos só serão en t regues ao as-
s ignau te pela admin i s t r ação do Conimcr-
rio, depois de recebida a impor t auc i a cor-
respondente á sua ass igna tu ra . E só u 
posse desse recibo dá di re i to ao seguro. 

Avisamos aos nossos a s s ignan tes em 
atraso, quo será suspensa u remessa do 
jornal u todo oquello c u j a ass igna tura 
não fór paga, impre ter ive lmenle , a té ÜO 
do corrente. 

O director-gerouto 
IlKNRI^tlK l>K V*Il.I.IÍN't:tlVE 

No Quartel à Luz 
<àrav]MMÍiil<> n e t o «!c i i i t l l N c i p i l g i a 

I m o r t i c i a i m o r t o , o u t r o 
f e r i d o -41 q u a r t e l i n -

C I I I I I I I I I i c a v e i 
1 ' o c m c i i o r c a 

Depois do tres horas flu tarde, lion-
tem, começarain a correr pela c idade 
boatos li* que no quar te l da Luz havia-
se dado grave acto de indiscipl ina, di-
zendo-se a le f|iie Imvia sido assass inado 
o sr. coronel Raiagni, chefo da missão 
f rancoza incumbida da ins t rucção da 
£o i \ a publica. 

Destacámos imn ied ia t amen te |>ara abi 
u m fios nossos re/iurteiò' c, apesar do 
absoluto sigillo q u e naquel ln p raça do 
gue r ra se fazia, não se p e r m i t t i n d o alli 
a en t rada de ex t ranhos , nem a sab ida 
de oflieiaes e praças , conseguimos obter 
tjs informações abaixo, quo nos parece 
se rem as mais cxactas , «Io q u e a respe i t " 
alli so passára. 

A' chegada fio nosso repórter, achava-
se fechado uni dos ba t en te s do p o r t ã o o 
a g u a r d a não permi l t i a s iquer a appro-
xiniação de quem quer q u e fosse, estra-
n h o á terça publ ica . 

A's 2 l[2 horas fia t a rde mais ou me-
nos, achavam-se as p raças fio folga do 
I" batalhão, em forma, recebendo ins-
trucção. 

No centro do pateo in terno do quar te l 
u m g rupo de oflieiaes, en t re os q u a e s 

acliavam-se os srs . tenente-coronel Ne-
grel e alferes Eabrousse, a m b o s da mis-
são francoza pales t ravam, q u a n d o a for. 
ça po7. se em des ta uso na face oppos ta á 
e r*rada . 

Nessa occnsifio, o 2" sargor.to Josó de 
Mello, ilo 2" batalhão, a lve j ando o g rupo 
ile officiues, i l isparou n carabina Muuser 
fie que se .achava a rmado , indo <> tiro 
' e r i r ao tenente-coronel Nogrél, que caiiiu. 

feres Manuel de Moracg Magalhfíos, otn 
companh ia do oOtros offlciacs. 

Ouvindo o pr imeiro tiro, o a l ferês Ma-
galhães veiu i porta do a lo jameuto , re-
ccbendo cntfto o s egundo tiro d i sparado 
pelo sargento José dc Mello, quo O upa-
nhou em pleno peito, cali indo morta l , 
meu te fer ido. 

i'j faail «le avaliar-se a confusão esta. 
belecida em vir tude d 'esses acontecimen-
tos. 

O tenente coronel Negrcl foi logo con-
duz ido para u m dos a lo j amen tos do I o 

batalhão, onde foi soecorrido pelos seu g 

c a m a r a d a s brasileiros, o o alferes M a g a -
lhães conduzido para o Hospital Militar. 

Oflieiaes c praças ( r a t a ram de p rende r 
o sargento e desarmal-o, conduzindo-o 
para a solitária, onde foi recolhido, 

O tenente coronel Ncgrél, recebeu u m 
fe r imento na nuca,, pa t ecendo ser g ravo o 
seu estudo, pois a té á noite n ã o t i nha 
elle sido re t i rado do quar te l , l endo sido 
logo depois de recolhido ao a l o j a m e n t o 
do 1' batalhão, t r ans fe r ido pa ra o ga 
bineto do c o m m a n d a n t o do 2., onde pre-
p a r a r a m aecomodaçõcs própr ias . 

O alferes Magalhães, conservou-se no 
hospital cm es tado comatoso a té a s 5 
horas, q u a n d o falleceu em v i r tude do fe-
r imen to recebido. 

Coimnuuicada essa I n s t e occurrencia 
ao governo, compareceram imniediata-
mente ao quartel , os senhores drs . Was" 
h ing ton Luiz, secretario da Jus t iça , Mei-
relles Reis. che fe do policia, o cônsul de 
F rança , os médicos legislas drs. Marcon-
des Machado e I lonor io Libero e os mé-
dicos da força publ ica drs. A t n a r a u t 0 

Cruz e 1.arava. 
Logo quo so de ram esses t r is t íss imos 

factos, o quarte l foi posto i n c o m m u n i c a . 
vel. 

O alferes Magalhães, que serviu n 0 

exercito, contava cerca fie 15 ai inos do 
Praça na força publica mído era bas tan te 
concei tuado. 

Era casado e deixa filhos menores . 
O sargento José de Mello, an t igo tam-

bém na força publica, l i m o u par to nas 
expedições do Paraná e Canudos o reve-
lou sempre bom compor tamento , não se 
sabendo, por tanto , ao q u e a t l r ibuir esse 
acto de verdadeira loucura . 

Chegara ha tres ou qua t ro d ias de Rio 
Claro, onde es l jvera em diligencia, devi-
do á ul t ima greve, e n a d a fazia suppôr 
o terrível desígnio, cu jo epílogo fo ram es-
sas tr istes occorreiK ias. 

O sargento José de Mello é solteiro. 
F o r a m aber tos inquér i tos mil i tar o 

civil. 
O enterro do alferes Magalhães reali-

sa-w bojo, a expensas do Estado, sali in. 
do o ferelro de sua residência, ú rua Ro-
drigo de Burros, u. .11. 

T i d a social 
M I l V I M i t t O I 

taxem anno» liojo : 
A ucnliorita Maria .luslina, «lilecla iiii,;, 

»r. dr. .!«»# I.ni» de Aluioi.l» Nfiuneini, i||IH | '0 

ilo tento de Uirelto e senador estadoal. 
A ura. d. Urazilide» Coelho, capou* do nr r 

A. de Oliveira Coelho, negociante nestii i,|L! 
^ sra. d. lida do Alircu, lllha do »r. 

nio do Abreu. 
O menino Joio Uaptlsla, rtllio do «r. i,la; )P 

.S. Pereira Moarea. 
O ar. .ToJo -Antonio de Oliveira Campo», 

decano dos professores políticos dc ,S. Pmi,, 
O nr. Marcellino de Carvalho, iio^ocluntí 

nesta praça. 
O sr. Carlos 1'rblnati, proprietário d j 4rnu,|< 

serraria a vapor ije ltlbcirão firo». 
O sr. capitlo Cícero Ferroir», activo nolici 

tador, 
HOSPEDES D VIAJANTES 

Acompanhado do aua exina. faniilia, clio;,., 
a esta capital, de regresso da Kuropa, o ilf ) 
trado homem de iettraa, sr. «Ir. Affonso Arim,, 
distineto jornalista, cx-director desta follm 

— lístá nesta capital o sr. coronel Vida! |[,. 
me» Júnior, deputado federal par Santa C«|u. 
rina n ex-governador daquelle Kstado. 

—Chegou a esla capital o sr. Itaul ( 
Brli|iict, acadêmico de Medicina. 

— Ivstit ia capital o »r. Noraidino i.lmn, |(r„. 
fossor do pyinnasio (írambcri/, de .lui/, < I i y , , 

—Achaio ein S. Paul» o sr. dr. Malt, 
Iho, advogado uo Itio. 

— A bordo do Mayrllnn, seguirão auianliil |,wa 
a Kuropa o bacharelando em Direito si-, m, 
Oalviio (luiuiarites e o sr. Adolpho S. I'M,i„ 

-Seguiram para S. Kebastiilo os srs. \ . ;„ 
Noguoira, acadeuilco de IJIreiio e dr. \Ifro.f> 
Ferreira «los Santos, nngeiihoiro chefo do .lit 
trlcto telegraphico de S. Paulo. 

—Segue hoje para itibeirKo Preto, em umo 
de ferias, o sr. llerculano Mendes, aiuiuiio do 
1" anno da Faculdade do Direito. 

— Itegressou da Santoji. onde estiver» em ÔM 
de ferias, o sr. Kenato Pinho, bachareluelu tln 
Diroito. 
CASAMENTOS 

O sr. dr. .I080 Paulino Pinto t*»r.ario, nJvo' 
gado em Ilatslaea, participa nos que contratim 
casamento cnm n sonliorita paulistana Mariani 
ta Paes l.eme, filha do dr. José Alves Paes 
mo, etigcnheiro-chefe das obras do saucanieiito 
da Haliia. 

—Nesto capital offectuou-se o eonsorcio do 
sr. I'HÍmuudo K. Campos com a ara. d. Vicio 
ria Masserante, tendo servido de parauyinplux 
os srs. Alciuo Pereira Meixo o Domingos Km. 
goni. 

—Participam-nos o sou casamento reagido 
em Poços de Caldas, no «lia í» do correm», o 
sr. Antônio Sebastião da Silveira e a sra. d. 
Esmeralda da Silveira. 
SOCIBSADEB 

Com um programma soberbo, o «nrcinio llrv 
matico Almeida Garrett», reiisará no dia I'l do 
corrente, mais uina reunião intima, em sua jí 
de social A aveni<ia Martiuiio Uurchard, n. I A 

A directorla desta antiga sociodade esi ilhco 
para agrado dos seus associados, tres int«'res. 
santes cmnedias para serem representadus na 
quelle dia, além de uni baile quo fará a deli ia 
dos apreciadores «Ia dança. 

As comédias são: Calculo errado. Atribuii^tei 
ile um estudante e Ou <l»us coiiqniitaiiores. 

Agradecemos o convite que e.os foi enviado. 

P u b l i c a ç õ e s 
Kecebcmos: 
Ser/lei, n. correspondente ao mcz de abril, 

com um summario oscolhido 
Kamallio Orligão ossigna uma clironii a illiia 

traila sobro a pintura do artista José MalliAa, 
que acaiia «Io chegar ao líio. 

Não é sem tempo este numero dos Scrict [ii-
ra os critlcos de MalliAa... 

A Internaciimal, bem feita rovista de letlrm, 
arte c commercio. N. 4, anuo 1. 

liiitetim Saletiano, n. 6, anno V, / 
E.rccuçflo dr. hciítenra, comarca de Casa liuii-

ca. lixequente, conego lizequias UalvSo da I m-
toura ; executado, a camara municipal «le C'm» 
Itranca. iCa//ies do exequente, pelo ailvu/ulo 
l.afayctte de Toledo. 

OS MORTOS 
Fallceeram : 
Ante-honiem, As 10 hora» da noite, ne<U 

capital, a innocente Muria da Conceição, li 
lha do solicitador Agostinho Ilibeiro il« 
Ilustro. 

O enU-rro realisott-so houtem. 
—Nesta capital, o sr. Felippe Ttatiulia, 

.«ogrn dos srs. Vicente de Felicio, Fortuna-
TO 1'HIOIUIIO e L.uiü Mazzelli. 

—Km Cascavel, o sr. Henrique Gonçal-
ves 1'inheiro. 

A iodo o assignaiüe do ^Commereio de 
S. Paulo1' a mais importante das compa-
nhias do seguros dc vida—A Equitativa—ga-
rante o seguro de UM €Oi\TO DE RÉIS, de 
accórdo com a apólice annexa aos reeibos 
desta folha. 

Logo cm seguida, o sargento alv« jn de 
novo o rnc3mo grui«o, que ja eutSo pro-
c u r a v a 9occ>rrer o ferido, e de novo dis-
p o r á a carahit ia. 

Achava-se na orrasiSo, no a lo jamento 
do <±r.nrícl mes t rado d o 2" batalhão, o al 

4ARTES E DIVERSÕES 
M n n f A i i i i a 

t Mais uma bella noitada a empresa Candbnrg 
] propori ionou hmtcin aos aprecia dores do cine-
' matoirraplio. 

f>o progranima do cspoetaculo de iioje cons 
tain, além ilov iininems eoiuicus, ilne.s 'pie cau-
sarão grande snccesso : O arm>d<- incnulio em 
t{oma e .1 ijallinho. th * on.& miro. 

P o l y l l i c a i n n 
! Rcalisa se boje a festa «Io maestro Antonio 

l,«-iil v «li> actf«r franeez Cliicot. A nyni|atbia 
e o inereciintntii fio primeiro e o valor do se-

| Ituudo, iiastsrism para i liiiuuir no espectacolo 
d j lioje, tolos os freqüentadores do Poly 

' theama 
, Mas acontece ainda que será uma noitada 
cheia. Além <l"s maguilico* nurueins dos aetnaes 
e.ipectacnlus, popularissiou. tirandüo rei itar.i 
uma -Ias smis melhores pro<luc«;i>s; l ina rli 
Iswnzo \irA de Santos especialmente diier uma 
lias suas magnilicas i ançi.m tas, e tiremos tom 
tsila, musicas, e, | ..r tlm, para gaudU dos 
a/iirlonriiliin, oi,.a Incta romana a valer. 

t'ni» Ixlla M i . 
T i n u «II l , « r e n r a 

(' .ntiniinm as procuras 'te bilhete» par* u 
rff itas que a in ta\e| artrw ital sna Tina dl Ixi 
re;,/„ dará no theatro Sant Anna, desta capitsl. 

iiestam ninla algiin» bilhetes, que contir.:«m 
t venda na Hr.invrrr Panlitln. 

MnlAn M t e i n ^ v n y 
*ealizor se bontem, no Xnl/tú Strinira>i r, 

ronrertf» r,rgsni/rad'i pelos profes*.r-T.s F.-lik' 'le 
Otcro e I.uiz ( l.ijffari l!i, em Irf-n l,r , , | a ( a 
iiolia do fall.-ci.l.i dr. Til.eri . de \;.,.ei U 

Tcl. s os amadores e pr «fe .sore.i qite se en-
earrrgaram da exeeurão l j i r .grjii.riia (.ra.„ 
«•oito aoi»'ftuJidfjs. 

No intervailo da primeira para a segnii'll 
parte, o illnstrado medico dr Victor (lo!:iil"> 
disscrlou brilliantementc «obre o tlienia — WA" 
e intellifiencia doi animar*. 

S PO RT 
T I U F 

O nosso eollega O fui: publica a s-v 
te notii i i sobre o (intwl /Vi »- ilr l'< <•• 

Kil a : 
< r.caliiou 9C lionteni, r-m Paris, n jrr irs-1"* 

prova «I « ttirí franee/ Crand /Vi/ d /''»"• 
etn "./IÍKI ni(.tro>, de-tiua«la a anim e - 'I'-
tres nnnf«. 

A vietoria coube no cavallo injçlc^ 
min'., que vencera a :!<l de maio ullituj <1 
tfrrtry fn/;tr:. 

S|«earmint é filho de < arbíno e Maid "t 
tb«- Mint, e jM-rtf fi e a sir Tattoii i^ykej. 

()s twrfmen ingle/m de rem estar ,jti-,:'' 
mente radiantes pela vietoria «In seu 

K' |«ara lamentar, [«orént, <|tic Pn-sti^a, " 
rrnrK franee/, não estivesse in^f ripto ri.i fé*r:i:1' 
de prova. 

Hfiearmint eitr«-i»n i> anno |«a- «'1 1 

Great Fool Ihtle, f ,ut venceu; depoí- to®00 

parte no Cluim/tion F<M $>ttke«, seiei • 'l"r' 
rotafi « |X'r lüar-k Arrow, e finalmente roí 
rcu in> Hirlmon l S»rir,,j t[,tr l, vin'1" r , a 

l." I"irar. 
Krisep.^nr, easfanho, por P.río (fial<ii,in® 

líri.ir Í̂ H-.f e Cliristiaoe fHtuart e •""'•'"Ç' 
rnwjlio dc Mr. Jear. .loiii«ert f proiirk<.'*W 
le M. W Itirliiist, f'«i o col lxado. 

•">(.• >rn, í ,i o j a cbe/'ar.» 



> t u 

ivrir» Câinpoi, . 
os do S. Pa,,),; 
•valho, ueií-jciant, 

. fainili», cli-j. 
Kur..|.«, o ii| 4 

r. Affo„HO AMII.J, 
r (IP»U fullm 
orumil Vi lui 
par K«uU c»t|u. 
Ksttxlu. 
ar. 1'niil C,„| 

na. 
ruMino Mina, f>r.,. 
, de .luu .1 . i / , , 
•. dr. Mnli, 

Freto, em jji,B0 
lido», «luiuiio drj 
Sto. 
8 oitirera om JOIO 
bacharel imlu ,,„ 

0 tfixurlo, «J vQ'' 
"i que eunlialou 
lullatana Mariani 
«í Alve» 1'acn U. 
1 do aaiicitiiienta 

imenfo renHado 
• do correul», n 
eira e a ara. .1. 

o, o «flremio Da-
tará no dia K 
thna, cm sua «.* 
Burchard, n. J-A 
ciudade cn-olhes 
o.«, troa intcre* 
eprpNciitadaH na 
quo fará a deli ia 

a me* dc aliril, 

ia clironii a illiis 
ta .I.J3Ú Mullifta, 

•ro dos Serie» ;.». 

em. 
Ii|>|ie It;i(a.'lia, 
eílcio, Fortuna-

Arique Gonyal' 

iMica a w ; 
li.»; de r,i,i>. 

\o inglrz r V r 

maio ultinio 11 

iíne e M:iil » 
a tum 
1(1 C"tur jtt't«" 
a tio CCH 

f|iic Pr-ptií-*. " 
-cripto ri.i lír;lí1' 
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Â |»e<ll«lo» 

E M Q U A T R O S O R T E I O * 

"Commercio de S. Paulo" 
(V- nossos leitoroc, iliai'intii<'i)t<\ r ilosile as 

].riiiM Íf;is horas lia nmiiliã, ciicuiilrarilo o 
fonimerclo (Ir N. / W » , polo pn-ço dc 100 
ri' is, nns (iCKuintcH cnsas : 

Itim Afnroolinl Itoodoru, 12 I!. 
Jtotoquiin <la ICslavão tia ('unltirrira, 
i (na ( imoral Carneiro, •IVC. 
I lua Quintino JlocnyuvH, 2'J-A. 
l íua tic B. João, iisqnina tia rua Libero 

Rulnró [eliurnlariiij. 
I lua do Carmo, 5. 
l íua Quintino Jlocnyuva, 4-A. 
líua .Santa Rosa, (Ki. 
Avenida Rangel Pestana, 207 
Avenida Rangel Pestana, 2111. 
Avenida Rangel Pentana, l(i">. 
Avenida Rangel Paalitna, lli». 
Avenida Rangel Pestana, 172. 
Avenida Rangel Pestana, 1Ü4. 
Rua lieço Freitas, 22. 
l íua Sebastião Pereira, 11. 
Rua Conselheiro Chritipiniano, 03. 
Rua Ypiranga, K)7. 
Rua General Jardim, lf>. 
Rua da Consolaeiio, lfi 
Praça da Republica, 12-A, 
Largo do Arouehe, 70-A. 
Largo do Arouehe, 80. 
Rua da Consolação, !K)-A. 
l íua Santo Antonio, 20-A. 
l íua Brigadeiro Toliin», 0.1 
Avenida Tiradentes, UH. 
Avenida Tiradent-es, 80. 
Rua S. Caetano, 05. 
Rua tia lCatacão, 11 - A. 
Rua Florcneio tle Abreu, 8?. 
Rua da Estação, 4ít. 
Rua (íalvão Rueno, J0S. 
l íua da Liberdade, 1. 
Rua dos Carmelitas, ">'.!. 
Rua Carlos Cornos, 40. 
Praça João Mendes, 111. 
Rua Galvilo Uueno, 2. 
Rua Livre, 11. 
Alameda liarão de Piracicaba, "2. 
l íua de S. João, 4K A. 
Rua Visconde «Io Rio liraneo, 04. 
Rua Visconde do Rio Rranco, 42. 
Rua Victoria, 
Rua do Triumpho. I. 
Alameda Glette, II . 
Rua do Santa Iphigenia. 05. 
Rua Aurora, 78 
l íua Guavanazes, 8". 

Faetos 
Diversos 

T R I B U N A E S 
T r i b u n a l ( le J i i N t l f a 

C A M A K . V C I M M I N U . 

St*não ordiiiaria riu II (Ir. junho ile H)06 
Presidente, o «r. Kavier ile Toledo. 
Heerctario, o ar. t.tiiz do Ariuijo. 

l'un»t(<irm ile aitt<M 
(' dr. Cunha Canto pasaou ao sr. Almeiila 

Silva, a crime llfillí tln .lnliii e us n^nravoa 4ül!J 
da ('apitai, 45G3 e •iTiS!! de .Simtus. 
' i) ar. Almeida o Silva no ar, .luvenal Malhei 
r"S. o nggravo 151U Uc W. Simão e a crime 
Utill de l|;tiape. 

O br. Campo» IVroira ao «r. Tliomait Alves, a 
erluiü ítiití ito .S. l̂o líio Pardo u o 
yravo 4.".CC de .Santos. 

O sr. Thoinni Alvos ao ar. Cunha Canto, as 
trimes 3010 dc..*. Cru* do Itio Pardo e .'ICI-1 
de lícbodouro c os aggravos 45."i7 c 151-' da 
Capital. 

E.rpn»içíln (}r nifi/romit 
O kt. Cunha Canto, expfi/ o ilis n. t-"itiri. 
<• cr. Almeida e | - ih 'a os dc na. <1570 e 

45n5. 
O MT. Juvenal Malhciros, e carta teste 

imtuhavc! I 
o sr. Campos Pereira, 1ã5'.' e 1 ."> 1T. 

JIII|CII m e u (US * 
Jlnhrai rorpuu 

N. 1001. Capital.—Paeiente, l'raneisco t.OMiie 
ICelntor, o ar. presidente. Ne^arain a ordem 
pedida, viato a informação do ilr. juiz de l'i. 
reito da Í-* vara, 'pie afltnna aebarse u réo 
pronunciado no art. IIOl d., Cod. Pni, 

J/f curto rleitoral 
N. í)ít>8. llebedouro. — Iteeorrentc, Antônio 

Carlos do .Stdlea ; rcrorrida, a Caioara IMuniei* 
pai, tíclutur, o sr. Cunha ('auto. Deram provi 
incuto. 

/Ip/if7/if{-.lrs rrhncH 
N. 3G21 Capital \pi>ellantes, José Savone 

e outro . appellada, a Justiça, líelator, o sr. 
Cunhá Canto. Deram provimento em parte á 
appcllaçtío <Je José Savone, e negaram provi-
menlo « appellai.ão de Antonio Savone. 

N. S. Carlos Appellante, Manoel I.uiz 
Pinto ; appellada. a .Inativa, líelator. o sr. Al-
meida e Silva. Deram provimento contra cs 
votos dos i-rs. Almeida e Silva e Cunha Canto 
e designado o sr. Juvenal Malheiro» para es-
crever o nceórilam. 

N. 3031. Arara'|tiara Appellante. Manoel de 
Mendonça ; nppellada, a Justiça, líelator, o 
»r. Cauipgs Pereira. .Vogaram piovimento. 

Agt/rarw 
S". lõõO. Capital—A(:gravautes, Natlian ('., 

aKçravado, Alberto Sampaio, líelator, o sr. Ju-
venal Malheiros. Negaram provimento. 

N. 4.>t2. Capital—Afrurav antes, trciièral Pires 
i erreir» e sua mulher ; atfKrnva-tos, Itezzerra 
1'aes & C. Kelator, o tr. Campos Pereira. 
Deram provimento. 

Emb<\i-:i<>» (h drrltiraç/lo 
N Jahú -limbar^antes, José dc Souza 

Mello t» sua mulher . embargado, .loaqttini Ter-
ra/ do Almeida Prado, líelator, o sr. .Imen.il 
Malheiro». Concedida a dispensa de revisão. 

J i i r y 
Presidente, dr. Crbano Marcuidea. 
Proi witor, dr. Adalberto <torcia. 
Cscrivão, major líamos de Oliveira. 
Na sessão de lionteui, foi julgado o réo (>no-

fre líotlrigties, aieusado de crime de roubo. 
d jnry tlesclaasilicott, |»or (í votos, o delicto 

para n de furto e rondemnou o réo a (> mezes 
de prisão ccllular c- a multa respectiva. 

Defendeu o aecimdo o sr. Tancretlo do 
Amaral, acadêmico. 

•• conselho de sentença otfeve constituído 
frf-los srs. Arthur ib- liarros, < inilliermc Xavier 
de Toledo, Alfredo Cândido Pereira, Alexandre 
<dass, tenente coronel Avres de C:im|s»s Castra, 
José Mcria de Andrade, Antoni' Camillo l.ellis, 
Adolpho taiturulea. Antônio .Inlio da Core-eição 
Iinatos, Prelidiaao -Insto da Silva, dr. Kstevam 
de Oliveira e Adelino de Campos. 

Fó rum 
•-'•' Ofliiio— 'l^scrivão, tenente coronel l.iidge-

<•" Na eienição <|iu: Traiiipiilino Alves Oalvão 
move a Carlos Schol», não se effe. tuou a praça 
l*>r t t r sido • mesma emb-irgada f«r teneiro, 
•|'ie se diz senhor e powtlidor ilo immorrl. 

Uffirin tle t>rf,*,r„i»— l^rrivão, (ruinarãrsi. 
f>o« auto» de intentario da finada d. Amélia 
Mendes Ouimarães, o juiz jnlaou procedente o 
'sjcnlo de H*. e inand ui i(oe se proceda a par 
Iliba, juntando ar certidão e intimando ar as 
partes, o r|ur cumpriti-*r. 

tyjirio 4» ./sry — Kscrivi líatalha f r e s 

E M PLENO TRIÂNGULO 
| t A I 8 A N N 1 N A T O 

A arma utilizada pelo assassino 
A P R I S Ã O D E S T E 

Jk . V I C T I U A 
l ío t i tem p o r vol ta d a s !l horas da 

noite, na rua do S. Rea to , qtinsi ao clic-
^a r ao Largo do Rosár io , Adr i ano de tal, 
de 28 nnnos prosuiniveis , por tuguoz , ca-
satlo o c«iii íilliof», p o r rpteslõcs antign.s 
com Sa lvador dos Soutos o depois de 
p e q u e n a diseussRo com este, saccou de 
u m rcwolvcr d i s p a r a n d o contra Sunlos; o 
projecti l ent rou- lhe pela hoeca quebran-
do o maxi la r supe r io r e indo alojt»r-se nu 
cabeça c a u s a n d o a mor to inc tnntanea de 
Sulvador dos Santos . 

P a r a maiores aver iguações aclia-sfc latn-
Ijeni preso o ind iv íduo <|uo d á pela ai" 
cuuhn de Manequin l io , pnreeoudo porém ) 

ser Adr i ano o un ieo assassino. 
A victimn, Sa lvado r dos Santos , de 

côr pa rda , e s t a tu ra regula r , p o u c a barbai 
m a g r o c na occasião dc ser assass inado-
t r a j a v a calça clara, pnletot pre to e clia ) 

péo molle; o seu co rpo foi t r anspor t ado 
pnra o neeroíer io oitdo sorá a m a n h ã íei. 
ta a au tóps ia . 

C) assassino, como dissemos ac ima , é 
portuguc/. , casado e com lilbos, t ra java-se 
do preto o se a chava ca lmo; ao ser intor. 
r o g a d o jielas aue tor idades , negou ser 
offonsor , po rém var ias t e s t emunhas a f f i r -
inain ter sido clle. 

T a n t o esse coiuo Manequinl io , acham 
se incommunicávc i s na Policia Ceutral 

T o m o u conhec imen to do fae to o dr 
Reriguy, de legado tia í!" circuniscruição, 
e que se a c h a v a de serviço da noi te n 
Policia Central . 

UMA DESESPERADA 
1 ion tem. lis ID ho ra s tlu m a n h u n , Ma-

ritinna 1'Vrreira, m o r a d o r a á ladeira da 
Taba t ingue ra , devido a maus Iralos que 
lhe d a v a o m a r i d o , ten tou cont ra a exis-
tência, inger indo un ia dose de a c c i d o p h e 
nico. 

Soccorrida n t empo pelo dr . Marcou 
des Machado, medico li g ; s ta , Mur inna foi 
cons iderada f ú r a de per igo. 

Não precisamos do Convênio do Café 
Segundo declarações de impor t an te s 

sumidades cm maté r ia de se g a n h a r dinhei-
ro. ó opinião u n a n i m e que mui breve 
vini a reacção na tura l para o e f fe i to da 
valor isação do ca fé cm vista do g rande 
•s/orfc de n u m e r á r i o e m circulai,ão, prin-
c ipa lmente nesto l istado, onde em menos 
de t res mezes t e m e n t r a d o cèrea dc mil 
contos do réis em m o e d a corrente , «pie 
não só aux i l i ando a classe da lavoura, 
t em auxi l iado todas as classes etn geral, 
pois de N m i c a Sul, de liste u (Jeste, só 
se ouve talar tio cxUaord iua r io auxil io 
fornecido quasi q u e e x p o u t a n e a m e n t e 
por uma abençoai^a ICmprcsa quo tem 
1'oito verdade i ra revolução n o m u n d o 
ecoiiotnico e l inanceiro deste Iv-tadó. Essa 
enq i tesa é a Loter ia Espe rança que, 
a l ém das sortes g r a n d e s vendidas 
neste l is tado e pagas in t eg ra lmen te pelos 
srá. Ainancio Rodr igues dos San tos . t C., 
agentes geraos neste Estado, a inda pre-
t endem hoje, a m a n h ã , sexta e s abbado 
b r indar aos seus af í ic ionado3 com a im-
por tânc ia de 145:1 HMIS só nos 4 prêmios 
maiores dos 4 sorteio» da eollóssal iijte-
ria dc S. .loiio. 

Leiam os p lanos d is t r ibuídos nos avul-
sos. 

N o m a r 
tilMOU, II 
Movime- 'o do Porto, 
Iviitradas: 
De (íenova. coin Dl H-' dias do viaueiu, 

vapor italiano 1'ersoo, de £í!rj toneladas, om 
transito, consignado a Nicoüno llarra e Comp. 

De Itajaby, com íl dias de \inifom, o lliuio 
nacional Anuinlia. do Ü1 • toneladiui,iarija vários 
içoneros consignados a Victor Itrelta (i comp. 

De baguua, com 4 diaa de viagem, o vapor 
iiocional Industrial de 171 toneladas, carga va 
rios geueios consignados a l(. <iniiiiarãe/i. 

Do líio de Janeiro, com 4 dias de viagem ç 
vapor nacional Garcia, «Io l!t-' toneladas, eartfè 
vários gêneros consignados a Cí. Santo». 

Sabidas : 
O vapor italiano Peraeo. en transito, para 

nos Ayrcs. 
O vapor inglez Puskar, em lastro, para Itiio-

nos Ayrcs. 
O vapor nacional (iuapará, cm lastro, para o 

líio do Janeiro. 
O vapor nacional Industrial, cm lastro, para ° 

Itio do Janeiro. 
O vapor nacional Garcia, com vários gencrò», 

para o Itio de Janeiro. 
O vapor nacional t.iloria, com vários gêneros, 

para 1'arauaguif. 
Despachos: 
O vapor nacional Florianópolis, com vario»' 

generos, para o líio de Janeiro. 

A s s o c i a ç õ e s 
A S S O C I A Ç Ã O nrcri-Ki'r\TK tio rnopussoBAno 

riHi.ico 
ffealisr.u se no dia II do corrente-mais uma 

sessão ordinária da directoiia desta Associa-
ção. 

Presentes oito directorcn foi aberta a > . ssã*j 
í s H horas da noite. 

Ooncedcrum-sc diversos auxilê.s condicionao» 
na importância dc I sl)0$. 

Foram acccitos como socios cffectivos os pro. 
feasores «rs. llino \'i lal do Mendonça, dircetot 
do Grupo llscolar 'Ccsario Jtastos* de Santos e 
Coliitiuo l'°ngundes desta Capital. 

HO< IRO\ni! CAM.ISTA T>i: AOBICl I.TI ftA 
Hoje, 

ctoria. 
ás H horas da noite, reúne s - d i re-

para 

INF0ÜMAÇ01LS 
GUAPNIÇÃO 

Serviço para li'>jc : 
AjiHartc tícral, o ( apitão I'.-TÍSÍ-ÜIIM. 
O corpo «Io cavaliariíi i!;uá » oflit ia! 

ronda (\e vixita. 
O I o ba ta lhão dará a fj-iaruiyã", "-4 rcsj .cci tr 

VOH officiae» '»rdenauça.J pai I a st 'ci\ 'lai ia 
d o Coiiimamlti (itírul. 

Os deinain corpos darão o do c o r 
tume . 

Aiiianucusc do dia, so ldado iVado. 
Uniforme, 1°. 

M A T A D O U R O 
l^orain liontem nbatid i í no mat.a-'.»'.iro ninrii-

cij»al bovinos, 0!) suin is, l.J ov i i n s e o vi-
tellofi. 

r«ira»n inuti l i radoa: 
Um suino por (jysticer. n5» ; 
18 pu lmões^ \) in tes t inos ' lc l^adna dc» I n ino"»* 

11 pulmões o .'5 íl^ados do h jíuom. 
T<vla a carno abat ida hpnt 

o carimho do matadouro fpn 
m a um Aninr-perfcita. 
8 A N T A C A S A 

Mappa do movimento do 
d e junho : 

Exist iam em t ra tamento, f/J! ; ent raram, 
flahiram, fallecerain, 4; exis tem em t ra tam 
to. 603. 

Foram iradas — consultas, sendo - d>- i 
dicina, de cirurgia, — de Kynecolo^ia, 
opbtalmolo>çia, e — de oto-rhino-larin<r >1 :r». 

Foram applicados ., — pequenos curativos 
fei tas — operações, sendo de alta cirurgia 
.'t d e pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou 101 
sendo 101 para o serviço interno, 
serviço externo, — para o Hospital 

h-.t 
i mal "adii 
co.no nblft-

l í ogyana a Soccorro 
Min ó nosso ullimo arli^o disse-

rjno.M (jue a^uardavamos dados esta 
(istieog pura provar a iinpròccden-
cia da pretenvão do sr. Alvares 
JYntoado, relativamente ao proloii 
aamenlo .la J>tr«da de ferro de 
Monte Alegro a Soccorro. 

Infelizmente esses dados ainda 
nfio nos chegaram ás mãos, mas 
outros, de fonte também insuspeita, 
nos foram fornecidos e vão servir 
dc base para prosegnirmos na cam-
panha já encetada. 

Dissemos quo o prolcn^amenfo, 
pelo novo traçado, custaria I .HCKi 
contos, entretanto, estamos certos, 
mio mais custará quy 1.000 contos 
e i^to sabemos do próprio enge-
nheiro tpie actualmenle dirige os 
trulrdhos do avançamento pois (pie, 
sendo o prolongamento do 32 kilo-
irnítr >s e cusUmdo cada um, no má-
ximo. 50 contos deiéis, o seu total 
será, naturalmente, equivalente a 

multiplicados por Ho e o produ 
cto total ropsesentará o valor do 
(hnsto da linha ati' o ponto de Ser 
trafegada. Daqui se verifica uma 
{iiffcrença de custo da linha de 5ÍJ0 
cmtos, comparação feita com o 1." 
traçado o 1." orçamento. 

Iã»i lí»02 'alle^açao tio podendo 
sr. l'enteado a producção de Se. 
corro não excedia a 1Õ0 mil arro-
bas de café a ser exp »rtado. 

í» relatorio não se referiu íi ex-
portí»çào de outros gêneros e, tam-
pouco, M importação quo não 6 pe-
qurn:\ visto como, além do qne o 
Soccorro importa para si, ha ainda, 
o íjtte por alli [>assn destinado a 
grande parte do Sul de Minas. 

Actualmente, entretanto, a pro-
liduc;ã i é, pelo menos, 3 vo/.es mai-ir 

e, consequentemente, a importação 
tem-se avigmentado, de modo <juo 
os rendimento-< prováveis e actuaes 
estão augmentadoí einquant » que 

despesas foram consideravelmrn 
te diminuídas não s-'» devido á 
xx do salários, diminuição de dis-
tancia, como também, á alfa do 
cambio. 

dissemos qt:e ao f.i/.er-ce o 1° 
çulcii i o cambio achava je a 1 ti 
e que hoje idle se acha 
mil réis, o que é iiu.ont 
ra nina difierença dc »' 
t^rial fixo, dujtorior a 

A'ó aq'li o4 dadoa i j 
entiveis e sují^rioi'-!» 
argumentação que 
f.+ v em contrario 
prolongamento. 

iMqui em diant' 
f-i. Alvares l'ent . 

' ̂ uer s. •». f:i/.í i 
ni » !o seu dinheii 
• m 'i i.'ho. 

pe. item os nossos imini^ranlrs» 
o nosso parei cr. 

Não nos é possível, por falta de 
espaço, satinfazer boje «n<» coinmer-
eiaute l al o liemos amanhã, não 
tanto porque a questão u- tual (< 
nha importância,' porque mais do 
qne tudo trata se de um equivoco, 
—mas pelas considerações que sug-
g ore. 

Kntretaub». diremos desde logo 
que não existe nenhum conílicto, 
no caso, entre (» consulado e o go-
verno do H. 1'anlo e quo a pendên-
cia é entre a secretaria da Agricul-
tura e a 1'aulo Cofce States ('. 
I.imite i» e refere se ao pagamento 
das despesas de viagem de co-
lonos contraí tados na Italia pela 
mesma ( ompanhia, com auetorisa-
ção do cotnmissariado de immigra 
ção. 

ifuanto, pois, ph t/amntiu conti 
das no contracto cstijuilado na Ita 
lia, de aco^rdo com o coniminsaria-
do, parece-no<, e procuraremos d?-
moristral-o, que são antes illusorias 
rjue renes, e que, não obstante pare 
çam optimns sobre o papel, em sub-
stancia em caso de conílicto, não 
tem nem valor, nem força. 

I to São Vaulo, de I I . 

I" 

^r.ciii sabe se c.ssc ' ;\pr • •lio nao 
ares do 
j;« Í14 »!•;«, 
- • oensa 

hospital, m <li i l > 

1? 

rr>H, — para o Asylo Mendi i la<le o • 
Casa dos Iix postos. 

Fallecerain no Hospital 
José Luxada, hespanhol ; í/.abct d- -t 

brasileira ; líolores Iíios, hesp^rdi , 
bastinna Maria de Jcsm», brasileira. 
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o • i.l:,i interesse'! parti 
r^.'!*rido sr. l'en-e-vl > qu 
d^ixa cahir a mascai.t . . f : •;•<• 
min pontinha d » v-4u qne o •>•• 
ta, t'.i/. tranapai 1 r i si;.t i:. í 
ção pela fusão e quiç t, a 
Vontade em i"av»>r da lngle/.-t 1 

Náo estant s. rs, trahaii- ni i 
favor do prolomr le.^nto da 
gantiua a Minas ? 

O espaço é .poiKO, o u;"i<> 
mos, por isso, nos alongam 

\ mais consf leraç^ -. Pretendemos, 
entretanto, não Lugar o Alva-
res Penteado s - n fjuo fenhamos 
trazido a publico suas intenções. 
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Sobra o Convênio 
Nâo basta que ne tenha As ordens 

i*'TIieBoiiro e o 1'anco da Jiepu-
blica. 

A s traficaucias da rua da Alfan-
dega existe uui povo que já se oppõe 
e que certo resistiria indo nesta re-
sistência a todos os extremos. 

Não basta o Correio triu Mo-
nhO, corsário ás ordens dos agiotas 
de a nossa dignidade, com a sua 
desbravada linguagem contra o «con-
vênio», já tantas vezes verberada 
pelos bons o pelo*? sãos. 

Foi necessário quo o Jornal <lo 
Comtnrrcio, com a má fé peculiar 
aos criminosos tolerados na h j< io-
dade sob o abrigo da prcscripçüo, 
viesse mentir. 

Mentiu o Jornol quando noticiou 
qne o integro governador de S. pau- i 
Io sentia a inutili dade da discussão 4 
este anuo do Convênio de Taubaté 
no < 'ungreaso. 

.Ia sua eic. mandou desmentir 
tal calumnia. 

I" «/litro procedimento não pode-
riamos esperar dessa organização 
integra <!<• patriota, á qnal em hrm 
íiot d ft Iv.lado do S l'aulo entregou 
• >s seus dest inos. 

N-'is, qne ao exposarmos o Con-
venio, o fi/ein"S com a mesma con-
vicção, ! is antigos hatalhadores 
• juan I i s» sagravam para a santa 
Cruzada; nós, que temos a certeza 
de (pie ncile reside o bem pátrio o 
a pr»sperid.lde UO IlOSSO t|U« r.do 
IJrasil, no'< senti.nos p:<'/.o de inin 
narra .'ei í.- -j », qua:i ! • «-ssas e outras 
nfamias *••!(» as^ai .• I;is contra 

nossos patiici"* dignos por todos 

1 Italia por immigranles que queiram 
gosm das regalias que lhes s."to pro 
porcionadas pido governo. A 'Jribn 
mi aUirmn-se com iswo, achando que 
aquelle secretario procura privar os 
colonos de um meio tle defesa, ura 
não é crivei quo a collega queira 
pòr em duvida a serie lade com quo 
o governo age instas questões d 
iminigração, como a seriedade das 
garantias que oftWci cm aos colonos 
os contractos feitos na Agencia, 
cotitraclos em que se cogitou mes-
mo, principalmente, de cercar de 
sólidas garantia^ os iiiunigrantes 
que procuram estabelecei'se no lis 
tado. 

j:, em matéria de garanlfas, es 
tamos certos de <jue os contractos 
a que aipii devem sujeitar se os co-
lono s, que aspirem a gosar das re-
galias com que o governo os favo-
rece, podeiu supportar com vanta 
gem qualquer confronlo.» 
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senta de anormal • 
Já li mtem ilernon 

parecer de um 
sul to, o erro gi 
a Tribuna quand • adianta 
formações. 

< >s consulados f.e.im d. 
instituídos para a tutella i 
o;w respect.v.is nações. S í 
ino, p garantia do esliaiu' 
pátria alhei-i. Mas a i 
ção, qualquer ( j f seja a 
do caso que i1 

qu • seja a e-qi 
le sc trate, s 

as autoridades 
asttlcs residi 

rêm, não faz f 
pie a interv' n 

ser geral , e, t 
que julga n ni 
qnclies íuric" i" 
de contractos 
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I.stí> sú serií 
Drasil uma 
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como a China 
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M . I J ARHOSA 

perante colon 
lO CSSÍ-H 

ie oe n< gi 
p »de ser 

lo logai 
A Trthntui, fio-

a r e s í r i c ã i . ; a c h a 
• do eoliSlli pode 

i o a s s i m e n t e n d e , 
m a l a i n g e r ê n c i a da -
m a : t s n a fis«-alisa(,'ão 
e n t r e f a z e n d e i r o s e 

admissível se fosse 
4otóa, ou um femlo, 
iiz i-ea:i compiista-lo, 
por exemplo, onde 

os representantes <los paizes es 
transfiro» são os juizes nas con 
tendas suseitadas < ntre os seus 
compatriotas e os naeiortaes, por 
não contiareni na justiça local. 

Deve saber muito bem a Tribu 
nn que o Urasil não se r.cha eu» 
nenhum desses casos, e até como 
um verdadeiro contraste ao qi e diz 
a Trifmnn, que zomba d; 9 garan-
tias entre nós oífereeidas a s colo 
n<>«,—o nosso paíz, para n u ' t i gen-
te, fçoza de fama de pro; ore''onar 
aos extrange:rc»s mais garantias do 
qne ao» proprhm nateraes... 

O Fm/tilla, de bontem, occupar. 
do se do asaumpto, escreveu as se-
guintes linhas, qne íradnzimos : 

«Ca» commerciante rei lama a nos-
sa attenção para «o confhVto surgi-
do entre o consulado italiano e o 
governo de Paulo áí-erca dos con-
tractos de colo ni-a ção estipulado*» 
na Italia com elansiifas o'.e garan-

Immigração i t a l i a m 
. < A Tribuno Italiana, de bon tem, 

faz o segulnt-- cominentarío ao of-
li io (jue o sr. secretar;i da Agri-
cultura dirigiu sfo director da Agen-
cia «Miicial de Colonisação e Traba-
lho, no sentido do nâo tomar esse 
fuuí ú' nario conhecimento de con-
tratos feitos na Italia f>or immi-
grantes destinados ao Kstado de S. 
Paulo e (pio queiram gosar do trans-
porto A custa do governo, o (pie só 
c permittido aos colonos quo se 
contratarem por intermédio daquel 
la agencia. 

«o secretario da Agricultura, com 
as instrucções dirigidas ao directoi 
da Agencia de Colonisação o Tra 
haMio, propõe se a eliminar a intor 
venção dos cônsules italianos em 
caso do mio comprimento dos con-
tratos entre colonos nossos patrí-
cios e fazendeiros, pois é certo que 
os cônsules, em todos os contratos 
estipulados na Italia, são considera 
dos árbitros cm caso dc divergên-
cia. 

O dr. Carlos liotelbo, assim agin-
do, procura poupar-se a aborreci 
méritos; e, do seu ponto de vista, 
tem razão. 

Mas, por outro lado, elle deve 
comprehender que não (' lógico, 
nem muito menos justo privar os 

de um meio de defesa, ra 
conhecido por todas as leis e trata 
dos internaeionaes. 

To«h» o dia a Secretaria da Agri-
cultura constata a falta de braços e 
cogita dos meios de fazei a cessar. 
Mas, quando e*ses braços precisam 
ser tutelados contra possíveis abu-
sos, o secretario da Agricultura tor-
ce os lábios e volta os liombros com 
desdém. 

Não é assim que elle conseguirá 
attrair irmfiigrv.ntes ao Kstado «le 
S. Paulo, porque não c mostrando 
tanto desprezo pelos seus direitos 
que os trabalhadores se deixarão 
levar pelas illusões de fala/es pro 
m essas. 

Será preciso que os propostos do 
governo do Kstado mudem de rne 
thodo e dr svsteina. Se não, pode• 
rão verter quantas lagrimas quire-
rem sobre o depauperamento da 
agricultura, que ninguém as irá en 
sugar. * 

K' de cr>r qne a Tribuna esteja 
muito bem informada, para desse 
modo encarar o »«»snmptr». Não sa 
l»em'fS, entretanto, qnaes os trata-
dos iníernacionaes qne permíttem 
qne as anctoridade«« comutarei 
sam desempenhar a funeção de jui 
zes. 

Tratando de corriarir essa absurda 
anomalia, o ^r. secretario da agri 
cultura entendeu acertado reeorn-
mendar «o d i re tor d» Agencia de 
Colonisação. e attendendo a nma 
consnlta desfe, não tomasse conbe 
cimento dos contra- 'os feitos ca 

«A 7 'rihana li/t liana voltou bonlein 
a tratar do caso dos contratos feitos 
na Itália pelos immigrautcs que *<• 
dirigem para o Puasil e do seu não 
reconhecimento pela \gencia aqui 
creada fiara regularizar o serviço de 
i i a migração. 

Insiste a collfga em afíirmar uma 
doutrina tão extravagante e absur-
da, que a sua admissão importaria 
para o nosso paiz ua mata triste 
Ias liumiihaçõe», no mais vergonho-

so dos vexames. 
Assim, pois, observa-nos a Tri-

bmm : 
«ehe i Consolaii sono stati 

istituiti espressamento per la 
tutela dei connazionali ail este-
ro, o cho per tanto 1' inge 
renza dei Consoli nei casl di 
violazione di contratti non 
prescrita nulla di anorinale. 

Questo principio d' online 
general»*, sul quale ogni di 
scussione è vaua, ha assunto 
per noi italianí un earattere 
di maggior gravita, in segui to 
al decreto Piiuetti, che viota 
1 emigrazione gratuita al lira 
sile. 

Ad (dudere le disposi/.ioni 
di <juel decreto HÍ ricorse 
al mezzo dei bigliettí di chia 
mata; ma seoperto l inganuo, 
1' ou. Üi San Oiuliauo, con 
nuovo decreto dei 2 febbraio 
p. {».' riconfermava la proibi-
zione, autorizxando m pari 
tempo il Comniissariato dolla 
emigrazione a consentire la 
partenza di agricoltori con 
viaggio gratuito pol Jírasile, 
sempre che venissero loro of-
ferti «speciali contratti <h la-
voro con speciali garanzie». 

tra le garanzie richieste 
dal governo d Italia, é qiudla 
deli acceltaziono dei nustri 
Consoli come a»bi!ri in tutte 
lo infra/ioui alio clausole dei 
contratti stessi. 

Dov è in tutto questol'ano-
inalia riseontrata dal dnttor 
/iotellio e dal Silo Paulo, che 
He no fa il portavoce 

Vamos por parte. I., antes de 
mais nada, precisamos faz'ir saber á 
Tribuna «pie não somos o porta-voz 
do dr. liotelbo. A insinuação é tanto 
mais indelieada e injusta, quanto 
sabido da Tribuna que o Sãn Paulo 
applaudiu, corno a própria colleg: 
a creação da Agencia Ofíicial de 
Colonisação e Trabalho, cujos in 
tuitos são os mais sérios possíveis 
e, portanto, dignos do todo o aeo 
roçpamento. Applaudindo a institui-
ção da Agencia, lizemol o egual-
mento quanto ã elaborarão do res 
pe tivo iCegulainento, (Í, cohere .tes 
com este procedimento, quo julga 
inos muito acertado, não po 'i unos 
deixar de acceitar o acto louvável 
do sr secretario da agricultura, na res-
posta á consulta formulada pelodire 
ctor da Agencia e referente não vali-
dade dos contratos feitos na Italia p u 
immigrautcs que, gosando de favo 
res (lo governo, procuram o noss» 
Kstado. K, na nossa opiruã^», como 
na opinião de toda a gente sensata, 
não menos louvável e ainda o pro-
cedimento do governo—não perinit-
tindo, na fiHf-alimuAo dos contratos 
entre o fazendeiro e o colono, a mais 
leve ingerência por parte «Ias au 
ctoridades consulares. 

A Tribuno, evidentemente, pisji 
o terreno falso das argumentações 
fantasiosas. As mais rudimentares 
noções de Direito Internacional mos 
traiu que aquillo que a collega con 
sidera um acto natural c admissi 
vel nenhuma legislação o permitte. 

enios, por exemplo, o compen 
Direito Publico Internacio-

nal, por II. Honfils, 1",—('/irnpc 
tfiiriii r attribuirõrH tinii ronauteR 
Proeureinos o art. 7i»í>, que abi en 
cunharemos ; 

«70í>—Os cônsules têm r 
direito o o dever de proteger 
os interesses de seus com-
patriotas, dc defendei os con 
tra todas as medidas vexa-
tórias ou arbitrarias, de 
apoiar suas justas reclama 
ÇÕCS 1'KR.WTK AS AtVToRl 
I» VI>KS I»A SI A itEsrnr.Ní i \ . 
do participar aogoverno de 
seu paiz as de negações de 
justiça, de desempenhar, em 
sumuia, os b' ns officios de 
protector activo o esclare 
<:do». 

M a i s u d e a n t e e n c o n t r a m o s 
»77<». -- 1-. principio incon-
testado que o ti irrito de jul-
gar noterritorio de um lista 
do constituo acto do sobera-
nia qnr mio pfUIr ter e.rrrrid • 
urntlo fiar rlelrr/titlnH tfrftjrr tnrs 
mo Enfado, (fa rmuntln vila 
ftfldrm, poist proferir, nn )>a>r 
r / franfjeiro, \ r.vnv QI-K KN NRr 
sKfs < oviPATftroTAS, rertUitlri 
r>s j n h/a dos fotn forra rrmi 
Ura ftatro se o cjrrriria tht 
jnrisdirrão ronfeprioM/t //»/•>,- f • 
rrr tri do conferida pehtn fçi* 
dr gen, próprio paiz F: CF.I.O 
Í.OVKKVO no VA rz KM qr K 
RKsrnK^r. 

A jurisdição dos ooftsnfes 
S''» p»'de basear-se sobre urna 
concessão do eot»erano terri 
torial, c>mcess"io «"jue deve 
ser inseripta etn rim tratado, 
para poder efear um direito 
jKwitivo. Pelos tratado* s§o 
fixados os limites variaveis 
dosa jnrisdicção . 

Corri a doutrina irrefutável de 
nrn mestre de Direito terno*, pois, 
respondido cabalmente á falsa ar-
gumentação (Ia Tribuna. 

Ninguém cogita de negar aos ron-
stile* o direito, o dever mesmo de 
pr itecção aos s^us compatriotas 
.Nem para outro fim foram os con 
snl^* creada. Ma- a sna f w ç ã o 
t^m um limite,—o limite qne não 
Doderia deixar de existir, porgje « 

vel non 
Tomo 

dio de 

o unieo admissível - intervir IU KAS-
TK AS .M I I ( J I N I » A H K S I » o P A I / NA 
defesa dos stibditos da sua nação, 
Nunca, porém, «e poderá admUtir 
qie* essa inter vençRo seja levada ao 
ponto de abranger a íiscalisaçâo do 
contratos entre colonos e fa rondei* 
ros, como erradamente pretende a 
Tribu na e muito acerladanietite nfto 
permittirA o nosso governo.quo m'o 
pode Hei tolhido no exercício da 
sua legitima auetorida Je. 

Deixando outros pontos doM pé-
riplos t rans'*riptos do arligo de bon-
tem da collega, para argumentar do 
pois, -transcreveremos mais estas 
íi nhas; 

*Xe pio va dire che le ga-
jan/.ie offerto dall Agenzio di 
Colonir/aziuno sono piú clie 
Kufficieuti a tutelare i diritü 
dei coloni, perchá noi po-
trommo facilmente diinons-
trare cho 1 Agenzia non tutela 
próprio nulla, e che ad ogni 
inodo—quand an- lie <• >si nou 
fosse non vedrenimo per 
qual motivo legitimo si do-
vosso eselu lere 1'autorltà ita» 
lima da giudizii irblttrali, in 
rui aiano in bailo gl interessi 
dei proprii c uina/ionali 

D altronde, se il Hrasile ti i 
bisogno di luac'ia, d e v jmr 
consentire a ire mdyi 'leliõ 
garanzie necessário». 

Não é tão tHcil demoiistr o , como 
pensa a Tribunfi, quo a Agem-i.i 
aqui creada non tutela pvoprio nulbr. 
li. so effectivãmente está convenci-
da do que alíirma, que o demons-
tre, jwuque então pediremos licença 
á collega para deihonstrar oxacta-
mente o contrario; que os contratos" 
feitos no commisMariado da Ttalia o 
por meio dos qnaes o governo ita-
liano pretendo inanietaros proprios 
inuniprantos que aqui envia e que, 
como já sc tom verificado, são or 
primeiros a scceitar, por offerece-
rcin melhores garantias, os contrar 

tos da Agencia,—que os contratos 
feitos no comniissariado da Italia, 
dizíamos, não passam de um amon-
toado de absurdos. 

Voltaremos ao assuinpto.» 
Do São Pau'o, do I o . 

P o b n l a v o u r a ! 
Ainda não desconfias! cs da enor 

midado d » patriotismo desenv':.dvi-
do petòs jornaes e resj^o-tiva suc-
ção livro ? Não vês que Isso custa 
rá muito dinheiro V . . . nn por amer 
a taroura... Não ha exemplo, d< .de 
que o mundo ó mundo, de tà « as-
sombrosa dedicação e açod ( nen!o 
egual !!! tudo iá e já, com ta! a/.iu 
fama quo si» quinze milhões e t 
francos ou tres mil e duzento-» pai 
sacca, que terás de tframur por lon 
gos e pesados ami(«-i. oxp.i ara ' 
'guando a esmola e tarita, .t oH 

{santos agradecem. Pura concluir: 
A verdade que, de propósito, se en-
cobre, é como o diamante qo" «0 
oe ailta no seio da terra : «• eMa uni 
dia ha de brilhar á tu/ do .• >!... 

Infeliz Kepublica 
Pobr • 1 ar<>••>• / ' / 

Loteria Eapsrança 
b'j.rtrahidtt Ir oi Irm 

m 1 lí»4H, l2:(KX>$tMXi; vendi lo pelo 
sr. Antonio Ferreira Brasil, a^eiitò 
na Kahia. 

A G E N C I A G E R A L 
n\ -

Loterias da C a p . l i l F e d e r a l 
íluti birribt, :iít 

Casa lundada «>m 188).. 
actuaea proprietários 

Jú l io Antunes da Abreu á C. 
I'iii<*!« casa que o publico devi 

dar preferencia pela venda u«. 
seu varejo do importantes [fr;* 
mios. 

Sitbbntlf) prorimo, Vi 
P r o m i o m a i o r 

junho 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I ' « , r I1$IHH» 

AI(i'iiVÍ><>—IMm loteria.m .la i n-
t:il Keilcntl ininc-n fíir.itti Hiin-itr 
i-irt'lo-i premi-iH inie não f->HM»!n 
rf-alinciito vc-mlidoá. 

fiUAXin-: LOTEI:i.\ /</•: 

S Ã O J O Á O 
Importante plano 

rRKMK» MAIf.ll 

500:0005000 
E x t r a c ç ã o in fa l l i vo l á s 3 h o r a s 

da t a r d e 

Sabbads. 23 de junho proxinn 
A preferencia para a compra do 

bilhetes desta grande loteria deva 
acr dada, por todos os motivos, 
a esta antiga e acroditada ngen-
cia geral. 
U N I G A J S ^ í ^ S . U M I C A 

15 vezes, rm bilheli; inOari», »*slc 
«ranUe prêmio 

Os pedidos do interior devem 
ser dirigidos aos n.rentes geraos o 
actuaes representantes da Compa-
nhia Loterias fcNacionaes do Itrasil 

J H lio Ahíuhcx dr Ah roa d (' 

39—RUA DIREITA —33 
Caixa do correio. 77 

Ccmpankia l í c g j a n a 
Kscrevem nos: 

Na próxima a«semb!»'a geral da 
Companhia que terá logar fí tUt do 
e «rrenfe, em ('nritpinas, sera apre. 
sentado um abaixo assinmado, re-
!amando o ordenado dos trabalha 
lores da Via 1'efmanente, para quo 
•ontinuetu todos elles a re«-efier o 
•rdenado egual como antigamente 
• não como está ultimamente s»*ndo 

adoptado, que em nma turma de 
•onserva com íi trabalhadores quo 

trabalhara das ás fí, em nerviço 
egual e que, entretanto, uns ganham 
•jfKipfi e outro* .'l$0U»; e t<). de 
vendo, portanto, passar os •»nlena-
dos a oi®00 diários, sem dinire ção 
ou protf cção. 

Quanto á reelamaçíf» que sabin 
no numero passado sob a epigrapbo 
acima, no raso de nso .ser provi-
denciado, será, então, enviado nrn 
numero d > ' lral»alIio> á direeforia 
j>ara qné sejam tomadas w prov i4en-
ií*s qoe o caŝ > requer 

.Haí»e-se que o presidente da M » 
orrana estA angariando o apot^ess-
•«igriatnra dos accionwfas, ps rs sÉtsr 
a aat.Hla do dr Rr-Sonçm, víe-
trrd^ da qu** fa/em 3 di-
rec fores. 

A victoria é erta i * 



poi* <joa aU «q«l • MM 
jçfto tom «ido a aalvaçio 

iatwcMM do* accloMaU* 
ordm, no caao d* 6 preal-
to conaiga a retirada 4o dr. Ra-
iça», a gréve geral na Mofyana 

_jrá inevitável; com plano* para 
qv* nlo possa Mr auffocada da um 
pouàn to para autro, contando aa 
•mprcfadoa, com o apoio dai ao-
cloidataa favorável* 
do dr. RebouçU, 
Ma fdmin^atraçio . . 
filo precira u u r de anprgiãY é báa-
lante o respeito a •ympathla que 
«oube conquiatár doa aeue subalter-
no*. Abi é que e*t4 » «ciência de 
tini bom adoiiniatraflon 

Hontem oa eraW»|»aoi da Pau-
lista declararam-ae em |¥év«, pe-
dindo a demissão de 9 juperiorea 

Srrascos: hoje, «• enifffè gados da 
ogyana projectam grév j em caao 

da retirada do dr. Reboliças, 
ÚM OBSfBVADO*.» 

(Do O Trabalho, de S. Simío.) 

E m p r e s t a ç õ e s 
COM OU BEM P B S 1 Q 0 

Terno aab medida, Impermeáveis, 
•eatldoa para aa&boraa, 

Capaa e paletot*. boáa, eortea 
de blaaaa, oolletes eto. 

I I I M Â O S M A S E T T I 
Rua Brigadeiro Tobias, n. 48 

ir pah 
lp«4 Ferreira Monteiro e 

ico Lopea Branco, o 
primeiro j M t ò aoljdario a o segundo 
oomò cgaokfy|dltAHo coinmuuicauí 

é do lutador que 
peita data um< aoçie-

paia è coiamsrdfl ao fa(en 

e a j ç a d • láoKda», , ate ' 

f . MQ/lklkO í, CoM»., 
luccetjSree da F t ( d a r i c o I-opei 
franco, estabelecido na N&enda «Ja-
aby, mtmicipio de 6. Simto, flean-
Io o actIVo e paaalvo a cargo da 
Iruja extineta. 

Esperam continuar a mereçer a 
mesma eoofUuça da firma %ptecee-
«ora.J ' f 

8. Símio, 30 de abril do ÍBOC. 

O reiterai de Cereja do Dr. Ayer é 
agradável de tomar, Nío 6 necessário 
enganar ou fazer promessas ás crean-
ças. KUas gostam d'e(le e sabem tão 
Iteiu c o h j o as pkssoas adultas com que 
promptidJo elle »s»bí conl a tosse e 
aUivia a* dôréfc 

Sabemos qijo i perfeito em todo o 
tentido. Ueluúr do que Uso, possui 
mos milhares dp cartas de pessoas 
agradecidas, em toda V f l r t e do mun-
do, que toem íl í> itirãdw por elle. 
Babemos, com o J b s s 6 longo estudo"dc 
medicina, que não ba remedio para u 
tosse egual a (Sste. Milhares de pes-
•oas teem deposi&do confiança n'elle. 
rodeis decerto fazer o mesmo. Para 
t> neto e o avó, a mãe e a filha, cadu 
pessoa da família, velhos a novos, 

tf ffeiteral de 
"Cereja 

do £)r. >ti(er 
( o maiofíio todos oi específicos para 
'«ITeeçSes da garganta e dos pulmões. 

IJeveis ter sempre em casa um frasco 
de Peitoral d"o Corej^do Or. Ayer. 

t repando paio br . J . 0 . A^ér * Ca., 
lLo*ell, Mass.. H.T7.A. 

• - LM * a. | a» 
As Piiulla do DrtlyeV eufam Indigestlc 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

z z m o f O i i D U X U I 
—FXTKACÇÃO-

H o j * H o j e 
E i I r a o ç S o 

i l o !•• N o r t e i o d n g r a m l o 

LOTERIA PARA S. I0Ü0 
em 4 sorteios 

M45:000$000— Q
p«°.̂ $.00i» 

1" sorteio, 12 de junho—10:000$000 

PR. ADRIANO DE BARROS—re-
cem-chegndo da Europa, onde fre-
qüentou as mais importantes clinicas 
dos hospitaes. Clinica medica, com 
especialidade do crianças, moléstias 
dos pulmões o do coração. — Cone.: 
ua 8. Bento, 23, de 1 ás 3 horas, 

ltesid.: rua Ypiranga, 32— Telepho-
ne, n. 022. 

'2° 
9» » » 

l 'm só 
'sorteios. 

13 » » — 25:000$000 
15 • • —30:000$000 
16 » » —50:000*000 
bilhete dá direito aos 4 

ftn 3 0 do corrente 

5 0 ; 0 0 0 $ 0 0 0 
Em 14 de julho prozimo grande 

loteria em eommemorafBo a to-
mada da BaatUha. 

Prêmio maior 

10O.GOOWOO 
Por ü$000 Sextos 1$000 

Os BILHETES destas lote-
rias já se acham á venda cm 
'todo o interior do Estado e em 
todas as casas, leiosques, cambis-
tas e na 

Agracia g i r a i 

CASA LOTERIOA 
Amaricio Rodrigues dos Santos \ 0. 

RUA DO ROSÁRIO, 2 
S . P a u l o 

D e c l a r a ç õ e s 
praça 

Kn abaixo assignado dei laro que 
vendi minha casa de pensão e res 
taurante sito á rua Santa Theresa, 
n. 4-A, ao sr. Antonio Moreira Vaz, 
livre e de? embaraçado de qualquer 
ônus. Quem bp julgar credor apre-
sente suas contas para no prazo de 
3 dias serem pagas. 
A d o i . p h o M a i u h k s i>os I í e i s C o i m -

UUA 

Eu abaixo assignado declaro que 
comprei do sr. Adolpho ^larques 
dos Reis Coimbra, o seu restauran-
te-pensão sito á rua Santa Thereza, 
n. 4-A, livre e desembaraçado de 
qualquer onu», e quem se julgar 
credor apresente suaa contas no 
prazo ile ó dias. 

S. Paulo, 12 de junho de 190G. 
_ A n t o t u o M o k e i r a V a z 

igencia Official de Coloniza-
ção e Trabalho 

A v l M - t t M S l l t l f M M " 
U t 4 1 * M U Â f l K I C I A 
M k f t - M a l e r t a i a a I i a 
ü « a a u k i a « a a l t i a 

JÊ F a r 
A 

E d t t a e w 

Em pres tações 
COM 0 Ú SEM TREM IO 

Jóias, Beguladores de parede, 
Despertadores, Kaekinaa 

de costura. Bengalas, 
Cbapéos de aol eta. 

I R M J k O S M A S E T T I 
Rua Brigadeiro Tobias, ti. 48 

I n d i c a d o r 

DR. MIRANDA AZEVEDO—Me-
dico. Consultas, de 1 ús 3 horas da 
tardo. Ruai Direita, 11—Chamado» 
por cscripto. 

DR. EDUARDO GUIMARÃES— 
Ex-professqr da Faculdade do Rio, 
com pratica de Paris. Especialida-
de : tratamento das moléstias dia-
hesicas, neivosas c do appardho 
iigestivo—lílectrotherapia— Consul-
torio: rua de S. Bento, 47, de 1 ás 
3. Residcncia: rua Araújo, Cl. Tele-
plione, 1151. 

DR. BUENO DE MIRANDA—E» 
pecialista: olhos, ouvidos, nariz « 
garganta-, discípulo do notável ocu 
lista Moura Brasil; coin pratica d j 
I*aris e Vicnnn, membro titular da 
Academia Nacional de Medicina, ex 
medico cffectivo da Polytechnica 
lo Rio e adjunto da Santa Casa.— 
Cons.: 3, rua Direita, das 12 ás 3. 
Residcncia : 27, rua Rlaehuclo. 

Pharmacia e I.ahoratorio homoco-
pathico, segundo o systhcina de Hah-
ueinann, do medico DR. MARCOS 
ARRUDA, que também trata pelas 
sesKÕes electricas—galvanica e fara-
dica. Na cidade e largo de S. Paulo 
—rua da Gloria, n. 74. 

DR. MELLO BARRETO—Oculis 
ta. Membro da Sociedade Opthal 
mologica Mexicana e da Sociedade 
Franceza de Ophtalmologia. — Resi-
dcncia : avenida Rangel Pestana, %. 
Consultorio : rua S. Bento, 07. 

DR. RUBIÃO MEIRA — Clinica 
medica; chefe do serviço do clinica 
da Santa CaBa. Residcncia : alame-
da Barão de Ljmcira, n. 51. Con-
sultorio : rua S. Bento, 45, de 1 As 

horas. Telephone, 4'J. 
L d v o g a d o m 
OS ADVOGADOS LUIZ B. DA 

Gama Cciqucira e .1. Coutinho de 
Lima mudaram seu escrlptorio para 

rua Marechal Deodoro, n. 1 (so-
brado. 
T r a d u o t o r a a 

j E. HOLLENDER 
iara o francez, inglez, allcmão, ita-
iano, hespanhol e hollandez.—Rua 

Senador Feijó, 27. Telephone, 531. 

INDICADOR GOMMERGIAL 
NA CASA BARUEL 6 que bo en 

contra a legitima Agita da bclleza 
especifico contra as espinhas e luan 
clias do rosto. 

Rua ARMAZÉM DO CARVALHO II 
conde do Rio Branco, 120. Casa re-
conuncndavel.—Molhados finos, gê-
neros alimentícios, etc. Manoel Car 
vallw. Telephone, 120. 

V1N1IO BARUEL, fabrico do Ro-
ilrigues Pinho & O., é o mais agra-
davei e genuíno vinho do Porto co-
nhecido. 

PATENTE DE INVENÇÃO c re-' 
gistro de marcas de fabricas e com-
mercio, obtêin no Brasil e estran-
geiro BCSCHMANN & COMf*.,rua 
General Camara, 1G—Rio de Janeiro 

A n n n n c i o s 

Optima p e n s ã o 
a 70$<K)0 por mez, interna de 100$ 
até 150$000,com quarta bem a rojado 
e com muito asseio, á rua Briga 
deiro Tobias, 23. 

P f i i f f â o F o r n t e r 

P a r a l e m b r a n ç a 
Esmaltes executados em a e l s 

h o r a s * liara broches, alfinetes, 
medalhas e abotoaduras, que servem 
para rtrwrdo, jamais se perdendo 
da vista a physíonomia de um ente 
querido. 

P a p a p r e o e n t e o 
Em trem m i n u t o u executa-se 

qualquer trabalho em fio de ouro, 
como sejam: broches, bracelctes, 
anneifl, grampos para cbapéos pren-
dedores de saias, presilhas e alfine-
tes para gravata, correntes para re-
logios, cordões para leques, abotoa-
duras etc., etc., com iniciaee, ou 
com tantas m letras ijuantaa forem 
determinadas. 

Og preços são inacredi táveis 
Nenhuma outra caea, na Republi-

ca brasileira, ]ioderá executar qual 
quer trabalho congênere, quer em 
esmalte, quer em tio de ouro, pois 
o abaixo assignado tem privilegio do 
governo federal, para todo o paiz. 

Remette-se para qualquer ponto 
da Republica uin broche de tio de 
ouro, vistoso e elegante, por iO«a 

Uma s. BESTO, 46, s. PA ULO 

Ifthv km twwi Inpl 

B S I 

P e n s ã o A l l e m â 
RUA JOSE BONIFÁCIO, m 

4 + L U I Z S P I B S B 
Almoço, dae 8 e meia á 1 hora da tarde—Jantar, daa 3 a mela ás 

koraa. l.unrli quente a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos beO 
freparadoa, 1»600: com meiá garrafa de vinho eapacial, 21000 

IODOS 0 1 S I A 8 VÍC PRATO I 8 P I C I A L 
Vinhos e licores finos Cervçja em garrafas e choyjt 

l l i n ç o A X.A ÇABTI D> r a w i i u o u » 
Vales para .30 refeiçfiee, 07$. Tara internos tem 47 quartos mobiliado* 

por 100$ até 150$ por mez. Externos, 70$ por mei. Diaria, 5$000 

FIXE 
B M Q U A R T O L I . A B 

I n d i s p e n s á v e l p a r a t e r r e i r o s e t c , 
Deposito, a a caia 

N A T H A N A C . 
R u a S . B o n t o ( 4 3 

= f s 

E m i i n fiumsrsA 
B u « i Sfto Bonto, 40 

P h o t o y r a p h t a U n l v e r a a l 
íxecuçlo do qualquer trabalho photographico, por qualqüor eyete-

' • a , garantindo ao o serviço de qúe fOr encarregada a empresa. 
===== UniTOI BB TAKAVKO IATUIU ===== 
Augmentos e diminuiedes f J f Panoramas de cidades e fateMa» 

• Trabalkoa e a arayea, a Meo «a pea | a , a oleo a H U N l l M 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Nío ee teme, em abeoluto, os preçoa dos ín t r í s collega», qílaMquer 
«ue sejam. • 

1 ' R u a d a t i a B o a t o , 4% 

• M o r , AKTHDR OSCAR FERREIRA l t A \ G E L 

P / R A O 

TOBCMOR, BANHO t 

USO 9t INFANCIA. 
Ê a d m i r a v e l m e n t e de t e r -

gen te , pur i f icando e t o r n a n -
do c la ra a cút is m a i s endure -
cida. , C u r a r a p i d a m e n t e 
todas as affecções c u t â n e a s 
locaes, e t o r n a a tez com-
p l e t a m e n t e clara, t r anspa -
r e n t e e fo rmosa . .> 
DE LA ItALZE & C. —Rua S. redro, 72-Rio de Janeiro 

- E -

P E N S Ã O I N T E R N A C I O N A L 
__ _ •, —« ^ ̂  

ROSA RIBEIRO, proprietária dfc 
acreditada PEI8A0 I1TEBNACX0MI, coma. 
mnnicá aos seus antigos, liovp^aes e pen-
sionistas e bem assim ao's «dkmos. fre» 
guezes do conceituado e tradicional 
fiRAKDE HOTEL, ter tomado o prédio por 
contrato, sendo reaberto no dia 7 do 
prozimo mez de julho sob a denomina-
ção de GRANDE HOTEL e PfiHSAO INTERNA-
CIONAL e gerencia do sr. José Ferreira 
Teixeira. 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H o m o l i n — 3 2 
( F a r t o d o a i C a m p o » B l r a s a i ) 
RecommondaTeFpor sua slcai. 

çfto, aposentos, tratamento e ai> 
dicidade de preçoa 

Ào commercio 
Guarda-livros, muito pratico, com 

optimoB attostndos, so offerece. In-
formações: «Casa Havaneza», rua 
de S. Bento, 4-A. 

TUEATRO mr\mn 
Empresa C A H P » Q » a 

H O J E 

Maestro regente da orclieatra Ve-
rittimo Gloria. 

btriordiniríi e ipirfiididi 
CINEMÁTOQHAPHO FALANTE 

O mais importante c aperfeiçoado 
apparelho que viaja pela America 
do Sul. 

(irandioao repertorlo de »mmn com-
pletamente noirm c de real mereci-
mento. 

Terça-feira | | f | I C 
12 de junho l l l l W C 

A's 8 e meia lioras 
G R A N D I O S O E H P E C T A C 1 * L 0 

ULTIMA s e m a n a ULTIMA 
Tela l.a vez 

0 g r a n d e i n c ê n d i o 
E M R O M A 

Kxtraordinario effeito 
As «cenas cômicas 
E ' p r o h i b i d o C a ç o i * 

0 S0NFÍ0 Ã LUA 
< irande snccesso cômico 

Pela ultima vez. 
0 irud) prêmio do lockiy-Club do 

P A R I S 
'grande corrida <le eavulloa) 

Pela l.a vez em S. Paulo n apara 
topa maciça A < SAIJ.INIIA l>OS 
OVOS DK OI HO, cm 1 prologo 
14 quadros e SJ apotlieose». K mui-
tos outros quadros novos. 
Kspectacaloa moraes, artísticos e 

recreativos, proprios para exmae. 
famílias. 

Frj/ri" ! camfirotíi?, : r : 
belriio, 2$, l"(n«,.H; jenn, Ifooe Os bi 
th<?!<"> it ven«ta na 'Bramerie Pauliat*» e :i 
noite ua bilheteria Ho tueatro 

Amanhã—.4 Pawxaem do Mar Ver 
melho oh A rida de Mi yté» e nt Tenta-
riiei de. Hto. Antonio. 

l n r « a « s t i aa S e n a i s s i a Ia-

COMPAMIIAMCCDANICA 
i m p o r t a d o r a d e s . p a l i a 

Xaa 1B úe Kovsmbro, 36 

M O S PERFUMES 
DA CASA 

V . R I G A U D 
8+ n o ""ienne, PARIS 

deToucador KAftANGA-OSAKA a j u : 
t tnserre á tot o Íi.compíi-avoi frescor da juventude. 

Et tiCCto, Sabone t e , Pôs d e A r r o z K A N A N Q A - 0 8 A K A 
Kl x o M O D U R N - S T V L E 

— ÜONIA 
, - VIOLETA FhESCA 
| — MtíAOSA RIVIERA 

Kslracl. C R A ^ ^ e N I Y § 0 R | ^ 

— ORCHIDEA Ai BENGALA 
— PERFUME d» ACTRIZES 

J, í m c í s s e Pós de Arroz com os mesmos chtiros 
Água de Coíiuia MQPERH-8TYLE — Loção das ACTRIZES 

Importadora de São Paulo 
Ttnn 15 de Xorenfbro, .1(1 

S e c ç ã o d e f o b r i e a ç ã u 
Officinaa mcclianicas — Fun-

d!oüo de farro e brome 
Car i iu ta r la e Barraria 

Aeceitn enconiiiionilas.cxecutaiuloa 
com promptidão o esmero 

Mova r e d u c ç i e de p r e g o s 

Hotel e Pensão Central 
RIO S E JANEIRO 

P r a ç a d o R e p u b O c a , 005 
!.adu (llrüito <la K-'.ai;:i(> Ctíiitrul 

Tem axcallentaa commoloi pa-
ra família, diáriacam pans&o 7$ a 
saOOO. Commodos 3 $ e 4$000. 

1'roiirietario, 
Belmlro P e r e i r a ( iomes 

Companhia Mechani-
ca b Importadora de S. Paulo 

li na ir, de Korembro, 36 

SECVAO d e i m p o r t a ç ã o 
Groiulp ImportoçAo de mnlerlaes pa-

ra constriirrao e para estrada de ferro' 
Cimento, plnbo üe rlga, vigas de 

firro. 
Krrro e aço em liarr» e em cliapas, 

tulios prelos e líalvnntzados, (finino 
rarpado, ferro gti/a, telhai do zinco, 
rorrelas, carvlo, óleos para inachluas, 
tinta», lireu. soda rausllca etn., etc. 

B I C H O S . E T C 
P i i l p l t c i 

9 2 - 3 9 2 

• aa 

3 7 - 4 3 7 
1 6 5 6 1 

8 7 9 t 7 9 St 
—Em egual data do anuo passado, 

deu a centena. , 
—Hontem, pelo Rio, deu o i*nt-

po 13, centena 150. 
, —Por S. Paulo,' o ' grupo ti, cen-
tena 923. 

—Pela loteria Esperança, o grupo 
12, centena 04H. 

Z e b i s k o 

S E P A R A M MONITOR 
e outras peças privilegiadas pata 

serviços cpeciaes em rnfí 

M a c h i n a s c o m b i n a d a s 
M a c h i n a s avu l s f l s 

O r a n d e r e d u e ç ã o de p reços 

Pianos novos 
allemães, dos mais modernos, c o p W h 
cruzadas, mechanica a rcp('ti';Jo. 
Vendem-se com grande reduci.-ão nes 
preços devido á alta do cambio. Ilar-
moniuns com 5 oitavas, 2 regi^trip, 
2li0$, e em prestações naensaes (to 
50 a HJO.f. Pianos <le aluguel de 15 
a A/ina-se, troca-se e conii rfc-
pc. Casa .J. I.ucchesi, á rua Juiú 
Bonif*cio, 45-A- fi. Paulo. 

I F E R R O 
' U E V E N N E 

Ur lcj approvado 
F'.!iAood«mla IcBiadlciaaíí Parla 

[ A REMIA, CNLORÔS:', »EBIl!0ABE 
Iitflr ê Hlll <> "Unon tf«i Fthrwnnn" 

l4,lu«duSuui-irti,rim r n n o 

km 
Inf«ruinçõ«<t • Te legrau in ias 

O mais eoonoTslco, 
I o nnico Forruginceo inal-
I terave! nos paises qnentes. 

EXIGIR O SBLf.O DA 
•'Union a«9 Fabncaatt 

O C A M B I O . 
Permanoceu lioutcm, por todo o 

«.lia, no «.Banco Uuliano «lei Brasile», 
a tabella de 16 7iÍG, c, nos deinain 
banco», a de d. sobre Lon-
dres. 

O nosso mercado de cambiaes, 
abriu hontem paralysado com os 
bancos italiano-', sacando a 10 7|l«j; 
com os in^lezes e «Brasilianische 
Bank für Oeutscldand-», a l.'í|32 
e com o Banco Commeri-io e In-
diiMtria, a Bi .'l|H, 

Mais tarde, então, este ultimo 
banco, também negociava a 10 l.'»r»-. 

Nesta posição esteve o mercado 
inalteravel por todo o «Jia, e, assim 
até a hora do encerramento. 

O movimento dos negocios feitos 
durante o dia toi pe jueno. 

Oh extremos foram de 10 3[8 a 
10 7! 10. 

Os soberanos foram hontem nego-
ciados pelo fíanco ('imniir/citth' Uu-
liano, lírunili<ii\'tHtht' llunkfnr /frtt/n-
ehlamf, Lomlon fim! fiirer Pinte. Hnnh 
e Bfthro Italiano dei lirasile e « unas 
de cambiaes, ao pre<;o de 15$025. 

A' taxa de 10 3(8, que foi a offi 
ciai de liontem, para letras a í») dias 
á vista, a libra «st«rlina vale 14$»'.50t 
o franco, 583, o mfu-t o, 719. 

A' vista, 10- IH, a libra vale 
14$709, o franco, o marco, 
$725, a lira, $587, rem réis fortes, 
$3-2-2, e o do 11 ar, M'f4í. 

A Camara ^yn<lifal dos Correto 
res afíixou hontem as «eguintes ta-
bellas: 

ím) «lia» á vista 

Trabalhadores 
Fara aarriço braçal, par «aa a fa-
s lo Aa 3«500 diário* Informa«3*a 
eom Onials k Cia., n a Direita, 
a. 7, baixos; daa • áa 11 Aa 

T»ndre*. . 
Paris. . . 
Hatnbnrgo 
rtalia . . 
Pcrtnsfal . 
Nova York 
Soberano*. 

16 3|S 

71í> 

Ifi 1|4 
W 
7'.'5 
587 
322 

n$o44 
15*|J25 

Kxtrcmos: 
Contra banqueiro», 1C>5|1<! a lt! 7|lfi 
Contra a caixa matriz, 1C 3(8 a lti 

13132. 

Em egual data do anuo passado: 
Foi domingo. 

Movimento de cambio em Santos 
A Associação Commercial recebeu 

os seguintes telegrainnias: 
SANTOS, 11 (As 10.25 horas) 

Bancário, 1'! 7116. 
Letras, 1C 1|2. 
Compradores, 16 17|32, 
Merendo, Urine. 

SANTOS, 11 (tis 12.30 da tarde) 
Bancario, HiÍ3l32. 
JiCtras, 16 112. 
Com]iradores, 16 17|32. 
Mercado, paralysado. 

SANTOS, 11 (ás 2.45 horas da tarde) 
Bancario, 16 13i32. 
l.etras, 16 1|2. 
Compradores, 16 17132. 

• Mercado, paralysado. 
SANTOS, 11 (ás 4.35 da tarde) 

Bancario, 16 13132. 
l.etras, 16 H2. 
Compradores, 16 17132. 
Mercado estável. 

(Falo telegrapho) 
JU.NIHAHY, 10 
l"oram recebidas, hoje, durante o 

dia, ua estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 7.3H8 saccas de 
eufé, sendo 6.H03 saccas despuclia-
das para Santos e 585 saivas para 
S. Paulo. 

SANTOS, 10 
Entradas . ^ . , 8.812 s»ceas 
Desde 1" «lo me* 117.338 » 
Desde 1° de julho. 6.786.623 » 
Existência. . . . 47I.OÍM> » 
Média . . . 8.848 » 
Café despachado • 15.350 > 
Café embarcado , 7.402 » 
Desde Io do mez . 23.619 a 

Sabidas: 
Europa. . . . 
Estados-Unidos . 
Buenos-Aires. , 
Cabotagem . . 
Montevidéo . . 

• Total . 
Ca U 

SANTOS 10 
Buldeado hoje • 
Juudiahy . , , 
Na Sorocahana, « 
Campo Limpo . » 
Hraz 
Pary e S. Paulo. . 
Desde Io do mez. 
Desde Io de julho. 

1.562 saccas 
7.422 • 
3.475 . 

100 . 

12.41)9 
baldando 

!i. 111 saccas 
.5.995 • 

812 » 
-— • 

67 » 
2.307 a 

98.046 . 
6.784.318 . 

Em egual data da 1905 
l oi domingo. 

9.497 saccas 
rio, 11 

Embarcado . . 
Mercado, calmo. 

Iiif<irina(,'0cs da praça: 
Entradas 12.679 saccas 
Embarques . . . . 9,497 > 
Mercado, estável. 
H S K C I O O I ESTRANGEIRO» 

Fechamentos em '.) de junho: 
I lavre, 44 3[4, 46. 
Hamburgo, 36 1|2, 37 3l4. 
Estados-tinidos, 5 pontos de baixa 

parcial. 
COTAÇÕES 

6,30 6,45 6,80 6,90. ' 
Disponível, 1|16 de alta. , 

Cotações : 
Typo 7, 7 11|16. 
Typo 8, 7 7[16. 

Tendas em 11 de maio de 1906 
1 lavre 1S.IJ00 sac». 
Hamburgo . . . — > 
Entadijs-Cnidcw. . 21.000 • 

Aberturas em // de junho: 
Havre, 45, 46 1|4. 
Hamburgo, 36 1|2, 37 3l l. 
Estadm-ITnidos, 5 a 10 pontos de 

alta. 
Ao meio-.lia: 

Havre, inalterado a 111 cie alt.t. 
Hamburgo, inalterado III .t 112 de 

alta. 

E. DE F E R R O SOROCABA VA 
Movimento de Café em 11 d : junho 

Descarregariam Ptn S. 
Paulo e PraiIoChave.a Uy) 

Ruldeadas em S. Paulo 
par» S. P. K. . . 1 t;i>s 
Ideadas em .ftindiahy 

ll.tldf adas em S. I'.tnl'1 
p a r a u !;i-> , 

Existência d' 
Sermão B*rrt 

Café em eprro*. 
Café em armazéns . 

af. 

t.4->s 

e m 10: 
-'l^lrtl 
. 2.838 mr. 

•Jtíp • 

SrsçAij YltifiHii 
Café em csrro». , . 
Café em armazene . . 

.1.017 sie. 

65 

30 «ac. 

!!'. mae 

f l M X . r u o a a o r - f f * 
Ntfaciot I—...... ... .' H'} 

10 letfi* d* Camarada Bantoa, Ia, 
• 90)000 

6 letra* da Camara da 8. Paulo, 
(7' emureatlmo), a MMOO 

14 accflea da Companhia Paulista, 
a 248f00y 

14 idetn, ldam, • 8 4 * 
1 Idem, idem, a 141)1 
4 acoOes do Banco da 8. Paalo, 

a 127*000 
v u n u a o m i t i » 

Fundoe publico* VeiU, Comp. 
Apólice* do Katado, 

8», (de 1:000$). . . — 9101 
Idem, idetn, da 3«, (da ^ 

500$) , « • • • « 
Apólice* geraea de 5 »u 
Empréstimo do Estado 

de 190R (libra* 
3.800.00012-6) . . — — 

Letra» da Camara d» S. Paulo: 

7fi$ 
89»5 

91$ 

92$ 90$ 

68$ 

75$ 
— 75$ 

82í 78$ 

— 2"0$ 

- 68$ 

ioii$ »:.$ 

71$ 66$ 

— 70$ 

326$ 320$ 

129$ 

295$ 
5$ 

3° emprestiino . f , 
;o cmpíístiino , . , 
0 empreijlinio. , . 

Idem (30 dias). . . . 
letras da Cainara de 

Santos (1» emissão). 
Idem, idein, (2* emis-

são) 
Idem da Camara de 

S. Si mão 
Idem, idem,(2«emissão) 
Idem, idem de Santa 

Rita. -
Idem da C. de S. Car-

los (com 10 °|o). . . 
Idem, idoin com 12 0|0. 
Letras da C. de Cam 

pinas 
Idem ilo Campinas de 

200$*\ . ? . . . 
Letras da C. de S. Cruz 

das Palmeiras. . 
Idem ila Camara de 

Kio Claro . . . . 
Idem da Cuinara da 

.Tuudiahy 
Idem da Camara Mu-

nicipal do Araras. . 
Idem da Camara de 

Ribeirão Preto ex-ju. 
Idem, idem, da Camara 

de Kiheirãozinho, . 
Acçõe» de lancot: 

Commercio o Industria 
Credito Kcal, cart. hy-

pothecaria • • , • 
S. Paulo 
União < Its S. Paulo. > 
Comm. Italiano . . • 
Idem, idem, a 30 dia* 
Industrial Amparense 
Banco Italiano dei Bra-

sile com 50 . . 
Ac(õts de Companhia!: 

Mogynun 
Idem, idem,a 30 dias 
Paulista . . . . . . 
Idem a 30 dias . . . 
E. ile F. de Dourado . 
Melhoramentos S. Paulo 
Aritarctita 
E. de F. de Araraquara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Telcphonica . , 
M e c h a n i c a . . . . . 
Mac-Hardy. . . , « — 

Debenlm es : 
Telcphonica . . . . 120$ 
Norte Paulista. • . — 
C. Fab. Paulistana. 190$ 
Emprcza Águas e Kx-

gol tos de R. Preto. — 
Industrial de S. Paulo — 

Letras hi/pothecarias: 
B. Credito Real de 6 

°lo (em liquidação). . -*-
Idem 6 "|o, a 30 dias — 
Idem 8 o(0. . . . — 
Idem 8 "I,, a 30 dias 

prazo lixo . . . . ~ 
Idem, idein, a 30 dias, 

á vontade do vende-
dor — 

Banco II. S. Paulo . 
Praça do Commercio: 

Está como iuspector do mez de 
junho o sr. Francisco Cuoco. 

RENDIMENTOS FISCAES 
SANTOS, 11 
Jteccbedoria : 

Exportação , . 
Impostos. , . 
Estampilhas. . 

Total. . . 

- 48$ 
s: 

258$ 253$ 

244$ 242$ 

60$ 
215$ 

100$ 

105$ 

90$ 

9y$ 

1Í0$ 

14$ 

14$ 

— 36$ 

30:969^697 
2:131J.s50 

32$000 

42:I36$547 

No anno passado i 
Foi domingo. 

SANTOS, 1 0 
Alfândega: 

Papel . . . . i , 
Ouro 
Consumo. • . , • 
Estniupilhas. , , v 
Verba . . . . . . 
Telegrapho • • • . 
licença 
Cuias 

Tutal . . . . 

No anno passado: 
Foi domingo. 

Exportadores 
Relação dos exportadores que pa-

garam direitos hontem na Recebe 
doriade Itendas: 

Theodor, Wiile A C. 13:024í00f> 

5P825$0-i8 
42.8a4.i249 

5:790$000 
1::133$000 

4.'!9$34() 
317$670 

30$000 
40Í01):) 

109:579$347 

F. Matarazzo A C. 
E. Johnston A C . . . 
Xiiunack A C 
Zerrennír, Btilon A C. 
Ilard, Raiul A C . . . 
Malta Cerquinbo A C. , 
Prado Chaves AC. , , 
Prado Lima A t". , , 
llarbosa A C . * . . . . 
Diogenes Ferreira A C. 
Alves Lima A C. . , 
A. Trommcl A C . . , 
II. Pupo ilo Moraes. , 
Antonio Come». . , , 
Antonio 1'arlos Silva AC. 
Passos e Cunha , . . 
Carraresi A C. . . , 
Araújo Tavares A 
lt. Pinheiro . 
F. Carmo A C 
Vi.-t^r llreithaupt 
•litão de Mello A 

C. 

5 16:i$264 
5:572$80O 
4:2l2ílHM> 
3:877$ 140 
2:916ÍOOO 
I llõ$232 
l:296Sl,(«l 
1 01 I$HIW 

filMílKH) 
I'87.*7I2 
129Í600 
lOO$()00 

87$200 
4 5$ mio 
4o$r>oo 
3 9$6(X> 
ll$0O» 
10»6<l0 
7$l0o 

K'» .KW 
."•S900 
5J9IJO 

5 *i« /) 
i,$.V(0 
a t i m 

3.ÍS700 
3$5üO 

•JSHH) 
5$ t(J<> 

A C. 
O. . 

Américo Martins Irmão 
•yarrs 

li. ürnexto truimarães , 
ãu Jorge Figueiredo , 

Com)ianliia Mechanica , 
A. M. fliiimarães A t j , 
Ilento de Souza A C. . 
Artbur t'orreia. . . . 
l.itiz França do-i Santos 
Diversos 

A i r a - i i l e ( a 
CnmmiatAo de tarifa 

Sob a presidenria do sr. 
ctur reuniu-se essa C.mimis* 
dia 7 de Innlio, dando parecer sob 
as seguintes questões • 

N. .K», J. li Pimentel Fil!.o, r e 
dimto cla**ifieaçrio. tteeisão : tijolo 
•le liarro simples, [>ara a taxa de 
K<> r' i j por metro do art. C2<>. 

N. 370, João Rriccola e Comp. 
despacharam pela n.jt» n. 23.50') .Io 
corrente como pi* de eirt psra doi-
rar on pratear para a taxa de ll»«l 
reis do art. 165. De. «do: calhetas 

••l« o ! ' - fttlrrtfrfíl} n U i 
But LÜ» lio «I.. tia.,. 

N. 371, Manoel da O. Lima 
pachou pela nota 34266 do o o m w 
como pba d* oòr para doirn „„ 
pratear para a Usa da l$0i)u i,„, 
alio do art. 166. Daeisio: foll,» .i' 
cobre (ouropal) para a taxa du ia 
por kllo do art. fiM. * 

N. 879, A fito Paulo Oa» r „ „ 
pany daapacbou pala nota n 24 .114 
do corrente, como .obra* não t | J s s i , 
ficada* dn cobre para a Uxa <|„ -,t 
por kllo do art. 69». Deoisjo : , 
amostra n. 9 bein despacha. 
,da n*. 1 e 2 como pertenceadu |u , 
tres, de cobre. 

N. 373, Eatrada de ferro Mugy,m. 
pedindo classificação. Det Uitu: , 
amoatra n. 1, como pertences .Ia 
cadeira» de carroa de estra lin ,)„ 
(erro—nd valorem na rasào.l :io 
e a de n, 2, como feltro pjr.i cala-
fetar. 

N. 374, João Maynart despachou 
pela nota n. 2555 do correu!.-. m,,,, 
egume* frescos para a tax i .1.. -joo 

reis do art. 102. Decisão : legume, 
ein conservn para a taxa du mj<i 
reis por kllo do art. 102. 

3761 O governo do Estad i .1.. 
Paulo despachou livre de iliivit.ií 
como fio de arame de ferro li-., |,„,u 
a taxa do 100 réis do ifrl. 71o. |>e. 
cisão : bem despachado. 

376. Antonio Carlos dn Sih-» 
A C., despacharam pela not.i I,. p 
conforcncia, como cobertor. s | . 
ordinário para a taxa de l$r.UU|,.ir 
kilo do art. 503. Decisão : . ..ba-
fores de 19, de cArca paru a ta\» 
de 4$ por kilo do art. 503. 

377. Flll. Martineili A C , ,.,„. 
sultándo se tis estampas .1.- .j :e 
juntam amostras pelo t'nct.> . <-
tarem numeradas são con-'. I -, s 
sem valor. Decisão: cstatii|.:i° u m 
lássillcadns para a taxa du .'itóui 

do art. 604. 
37H. A Companhia Me 1. ' a 

Importadora do S. Paulo, despa -li..'i 
pela nota de. I" confercncia . .,•„., 
prodiiclo chimico não da «it, : , 
para 11 taxa de 50 "In do art. .IJ4. 
Decisão : bem despachado. 

379. Amu/.onas A Freire, pcJin.li 
classificação. IVcisão : tecido dt al-
godão, base 10X10 fios,, tinto Jo 
art. 472. 

380. Américo Martins Irmãos 
Poyares, pedindo classificar;,ã... |i,v 
cisão : sutineta de algodão tinta, •!« 
art. 473. 

381. Flll. Mnrtinelli A C , pe. 
.lindo classificação. Docisão : 
amostras ns. 13, 17 e 21, tranças • 1» 
algodão não especificadas e as 
mais amostras como reiuhu do al-
godão não especificadas. 

382. Avelino Silva A C., pc.Ki .li 
classificação. Decisão: nu-ias de al-
godão não especificadas, curtas, .Ia 
mais do 20 ccntinietros de cumpr i -
mento no pé para u taxa de 1 r 
dtt/.in de pares do art. 465. 

383. liarberis Mouesi A C., po-
din.lq classificação. Decisão: papel 
ordinário para embrulho, aspetw .1 s 
dons lad.w ]>ara a taxa do 2'.i0 t.-.s 
por kilo do art. 612. 

Requerimentos 
4865. A Tronunel AComp.—C01..0' 

pareço ao sr. chefe da I a sccçào; 
4862, Arthur J. Duff, — l l sê -

tjão. 
4875, Alexandre de Mirnnla, 

—Na forma do parecer do sr.. I.u" 
fe da 1* secção. 

4807, Flli. Martinelle A Comp. — 
An sr. titiumão, para proceder .!• 
accordo com o pareeer do sr chefe 
da 1" secção. ^ 

4603, tleorge W Ennor, — Despiv 
ehe ile accordo com A verilli açã i - ^ 

46<J5, tt mesmo—Despache .lc a 
cordo com a informação. 

4861, João Kricola & Comp. Ia1 

forme ao sr. chefe da l* se. ':ã". 
,4*72, Nathan A Com|>. — A o sr. 

Lopes para attender. 
Restituições 

<1 sr. inspector auetorisou l - ti' 
tem as seguintes : 

A F. S. Ilampshire A C o m p . , 
670.770, H. Pinheiro 40.20<J e Flli . 
Martinelli A Comp. 69.500. 

AVISOS MARÍTIMOS 

Hambnrg-Sftdamarleantsche 
O ainpfachltTfahrta — OeaaUscaafl 

' VAPORES A SAIIIll 
• San Nicolas», 27; «Bahia», 4 .li 

julho; 'Assuncion», 18 de jiiüa» 
«lVrnanibilco», 25 de julho, 

O paqaata allemlo 

TUCUMAN 
Capitlo, K . Kanaaan 

Subirá de Santos 110 dia 13 de junho 
para 

Blo, Bahia, IdaMa, LeixSea, • 
Hamburgo 
Preços das passagens de t* e 3" 

>rs entre Santos e Itlo, 40t e -U», rei-
pectlvamenlf. 

Preço das passagens de 3* classe fa-
rá I.IsUia, to.1l, incluindo o Impmie. 

Todos os paquetes desta compan i • 
tfo providos com os mais medem»! 
melburameulot e oITererem, porta:.1 
o maior conforto aos sr«. passa^elrus, 
(atilo de l l como de 3'clame». A t"f-
do ile todos os paquetes ha medi'» ' 
criada, assim como cozinheiro p 1-
Ciiez e ate Portugal 4s passasens tle ("" 
das as classes Incluem vinho do Mf'"-

Fara fretes, passagens e mais lu uf 
maçúes, coin os agentes 

E JOHNSTON » C O M P 
Rua José Bonifácio, 3 1 - 8 

nirpe-
*», no 

C o a p a n h l a d a H a v a s a ^ i 

"CRIZEIRO DO m" 
O epj»Wn«ru?of novo e rapíJ) f 

nacional 

SATDBNO 
OVAS HBLICSfl 

| «aliir.í Je Santo* em 15 •>' 
t nho pa: a 

S*oFrnnet.fo, I t a j a h j . * i» O*** 
de. Pele Iaa. Per to Alegre * ) » 
teTid>a a Baonoe Aire* 

Ta'» frete* paaaagens e n.:i " 
fi-nraçOae xtta ee agen'cs 
TI1K0D0R m i t t w i r . 
S. I'At'I.O—Largo do Oaridor. * 
S A N T O V I u do 

aio. u M i M . 
Blo r>K JANtlKO—H«a da 

do»a, a. H 

Falleteu ante hon! 
/aga, que durante m 
.l«s mais hábeis, ma! 
do nosso fóro comm 

Era um dos raros 
rioea elegante, hoje 
da quebra do Souto 

Conheci o ainda n 
eorr^cto e apurado I 
K*a?eni, sympathico, 
principalmente das n 
de. franceias. 

Naqnelle tempo el 
Mana era sua casa 
•e notavam os peque 
•wioaa, que ninguém 

Nesse» recepções 
'omeva v chi 01 
política. Oa uniee 

e o amor. 1) 1 
O itooo da easa « 

mmm 


